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~f!i'Hf!itfflJlOiüt! infelizmente 97% des­
sa água não é própria para o consumo huma­
no, o que acaba resultando em escassez para 
uma grande parte da população mundial. 

Em 22 de fevereiro de 1993, a ONU definiu 
que 22 de março de cada ano seria declarado 
Dia Mundial das Águas (DMA), de acordo com 
as recomendações da Conferência das Nações 
Unidas sobre Meio Ambiente e Desenvolvi­
mento contidas no capítulo 18 (sobre recursos 
hídricos) da Agenda 21. 

"A qualidade da água se tornou uma questão 
global", diz um comunicado da agência, lem­
brando os milhões de toneladas de esgoto e 
dejetos industriais e agrícolas que são despe­
jados diariamente nos rios. "Em consequência 
dessa prática, mais pessoas morrem por con­
tato com água contaminada do que a soma 
de todas as formas de violência, sendo que os 
mais atingidos são crianças menores de cinco 
anos", destaca a ONU. 

Segundo estudo publicado na revista Natu­
re, 80% da população mundial vive em áreas 
onde o abastecimento de água potável não 
é assegurado. "O que mapeamos foi um pa­
drão de ameaças em todo o planeta, apesar 
dos trilhões de dólares gastos em engenha-
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rias paliativas", disse o pesquisador Charles Vorosmarty, do City College 
de Nova York referindo-se a represas, canais e aquedutos usados para 
assegurar o abastecimento de cidades. 

De acordo com a pesquisa cerca de 3,4 bilhões de pessoas enfrentam as 
piores ameaças, principalmente em países da África e Ásia. 

Alguns pesquisadores afirmam que em breve a água será a maior causa de 
conflito entre nações. Para a canadense Maude Barlow, fundadora do Blue Pla­
net Project e autora de vários livros, três cenários conspiram em direção à cala­
midade. "O mundo está ficando sem água doce e apenas dinheiro não salvará 
as pessoas do estresse hídrico. Estamos poluindo, desviando e esgotando as 
fontes finítas de água na Terra, em ritmo muito perigoso", alerta Maude. 

Outro problema apontando pela canadense é que a cada dia mais pessoas 
estão vivendo sem acesso á água limpa. "O número de crianças mortas no 
mundo devido á água suja supera o de mortes por guerra, malária, AIDS e 
acidentes de trânsito", afirma a canadense. 

Para Barlow a crise global da água se tornou um símbolo muito forte da 
crescente desigualdade no mundo. "E ainda temos o terceiro problema, que 
talvez seja o maior, que é o poderoso cartel que vem surgindo para assumir 
o controle de todos os aspectos da água", ressalta. Maude diz que essas cor­
porações fornecem água para beber e recolhem a água residual, além de co­
locar enormes quantidades de água em garrafas plásticas e vende-las apre­
ços exorbitantes. "Elas (as corporações) estão desenvolvendo tecnologias no­
vas e sofisticadas para reciclar nossa água suja e vendê-la de volta para nós, 
usando bacias hídrográficas e aqüíferos com o objetivo de comercializar, e o 
pior, querem que os governos desregulamentem o setor hídrico e permitam 
que o mercado estabeleça uma política para a água", enfatizou. 

Para dar um exemplo, a cidade de Barcelona, na Espanha, compra água do 
Chípre no verão porque suas fontes não dão conta do aumento de popula­
ção devido ao movimento turístico. 
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E a paisagem urbana continua a crescer. 38% do 
crescimento é representado pela expansão das 
favelas, enquanto que a população das cidades 
estão aumentando mais rápido do que infra-es­
trutura da cidade pode se adaptar. 

O objetivo do Dia Mundial da Água 2011 é cha­
mar a atenção do mundo para o impacto do rápi­
do crescimento urbano, industrialização e as in­
certezas provocadas pelas mudanças climáticas, 
os conflitos e as catástrofes naturais em sistemas 
urbanos de água. 

O tema deste ano é água para as cidades: res­
ponder ao desafio urbano, incentivar os gover­
nos, organizações, comunidades e indivíduos a 
participarem ativamente na resolução do desa­
fio da gestão das águas urbanas. 

O Dia Mundial da Água é realizado anualmen­
te em 22 de Março, como forma de concentrar a 
atenção sobre a importância da água doce e de­
fender o manejo sustentável desta. A cada ano, 
no Dia Mundial da Água, é destacado um aspec­
to específico da água doce. O 
lifflüAM:tMi4,h461Rh'm 

(J Leia mais (em inglês): http://www.unwater.org/ 

worldwaterday/campaign.html 
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HIDROLÓGICA 
Você sabe quanto de água é necessária pua produzir os 
alimentos que consome diariamente? 

O conceito de Pe ada Hidroló ica oi criado ara também ser um in-

ma unica essoa ro uz em re acão aos ens e servicos ue consome. 
Neste caso, o que é medido é a quantidade de água usada na produção de bens 
e serviços consumidos por certo indivíduo ou população. Esta água pode ter ori­
gem no próprio território em questão ou então de outros lugares do mundo, a 
chamada "água vírtual". A água virtual é aquela usada para produzir alimen­
tos e que está vírtualmente incorporada nos mesmos. Desta forma, quando um 
pais importa grãos cuja produção é intensiva no uso de água, ele está também 
importando água em sua forma virtual. Este conceito coloca a discussão sobre 
o uso dos recursos hídricos em uma perspectiva global, uma vez que o comércio 
internacional implica em transferência de água vírtual de um país para o ou­
tro. Percebe-se que alguns países são exportadores de água virtual, e outros, im­
portadores. O Brasil, como grande exportador de commodities'- encontra-se no 
primeiro grupo. Em uma perspectiva de crescente escassez de água no planeta, 
as questões que dizem respeito ao comércio de água vírtual deverão ser levadas 
em conta nas políticas nacionais que planejam o uso da água em cada país. 

A partir destes conceitos, Arjen Hoekstra e Ashok Chapagain2 se propuse­
ram a calcular a quantidade de água necessária para se produzir alguns ti­
pos de alimentos, especialmente commodities. O resultado deste cálculo é 
interessante e pode ser um importante balizador para consumidores que 
procuram adequar sua dieta dando prioridade a produtos que tenham uma 
menor Pegada Hidrológica. Tomando-se uma média global, por exemplo, 
são necessários 35 litros de água virtual para se produzir uma xícara de chá, 
120 litros de água virtual para a produção de uma taça de vinho, 140 litros 
para uma xícara de café e 2-400 litros para um hambúrguer bovino. Assim 
como é feito para a Pegada Ecológica, é importante discutir também qual o 
nível de Pegada Hidrológica seria sustentável para a população humana. Os 
americanos, novamente, detêm o recorde: 2-480 m 3 de água per capita/ano. 
E, com certeza, essa Pegada Hidrológica dificilmente poderia ser replicada 
para as outras nações, dado o volume de água disponível no planeta. Segun­
do sugestão dos próprios autores, uma solução poderia ser a criação de um 
selo para as mercadorias cuja produção é intensiva em uso de água, assim 
como já existe o selo para os produtos que utilizam madeira. Esta seria uma 
maneira de informar ao consumidor sobre a relação entre o bem consumido 
e os impactos nos sistemas hídricos, assim como uma tentativa de garantir 
a existência de certas regras pré-definidas para a produção destes bens. fJ 

(J>(1) termo utilizado para se designar mercadorias (geralmente produtos 
primários minerais ou agrícolas) comercializadas em larga escala no 
comércio mundial. 
(2) HOEKSTRA, Arjen; CHAPAGAIN, Ashok. Globalization of Water - Sha­
ring the Planet's Freshwater Resources. Blackwell Publishing, Oxford, UK. 

(_~ Quer saber um pouco mais sobre a pegada de cada pais, simular a sua 

Pegada Hidrológica ou saber sobre a pegada de um determinado alimento? 

Vrja o site da Water Footprtnt Network, http:/ twww.watmootprlnt.org 
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O Brasil e a água 
O Brasil possui cerca de 12% da água doce exis­

tente no mundo, além de abrigar o maior rio em 
extensão e volume do planeta, o Amazonas. 

Mas infelizmente isso não significa que esta­
mos protegidos do estresse hídrico. A água na 
zona costeira (onde reside a maior parte da po­
pulação) está cada vez mais rara e cara! E isso 
é resultado do desperdício, cerca de 70%, e da 
qualidade do que chega às residências. 

Devido aos processos de urbanização, indus­
trialização e principalmente produção agríco­
la, parte da água brasileira já perdeu a caracte­
rística de recurso natural renovável. 
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Algum.as das cachoeiras 
m.ais lindas do 

Para Aldo Rebouças, professor do curso de pós­
graduação do Instituto de Geociências da USP, 
num dos países mais ricos em água doce do pla­
neta, as cidades enfrentam crises de abasteci­
mento, das quais não escapam nem mesmo as 
localizadas na Região Norte, onde estão perto 
de 80% das descargas de água dos rios do Bra­
sil. "No Brasil, os dados do IBGE mostram que 
da população de quase 170 milhões de pessoas, 
perto de 138 milhões vivem nas cidades. Cerca 

D r~~~~~'1~---"7-.'7------.1""""'-~~- - - -----._..,_7 
de 60% das nossas empresas de água não cole- ~ 

tam os esgotos domésticos e 110 milhões de bra- "' 
~ sileiros não têm esgoto tratado. Os mais pobres o.: 
.2 desse grupo, em tomo de 11 milhões, não têm se- ~ 

quer acesso à água limpa para beber", alerta. 
O Atlas do saneamento do IBGE mostra que 

a maioria das bacias hidrográficas brasileiras 
(são seis} tem como principal fonte poluidora 
os esgotos, devido à ausência de saneamento. 
Hoje mais de 40% da população brasileira não 
tem acesso a rede coletora de esgotos. Uma 
das maiores causas de internação em hospi­
tais públicos vem das doenças hídricas (hepa­
tites, difteria entre outras). 

Dados do governo mostram que nos últimos 
anos foram investidos R$ 6,1 bilhões em sanea­
mento básico. "Somente com recursos do Fundo 
de Garantia por Tempo de Serviço (FGTS) foram 
contratados, no período, R$ 3,57 bilhões, valor 14 ~ 

13 vezes maior que o liberado entre janeiro de 1999 e .s 
dezembro de 2002. Ao todo, são mais 30 milhões g ¾; 
de pessoas em todo o país com acesso a serviços a 
de esgoto, abastecimento de água, entre outros", 
diz a assessoria do Ministério da Fazenda. 

Mas infelizmente isso não é o suficiente para 
evitar que grande parte da população, princi­
palmente as mais carentes, sofram com a má 
utilização dos recursos hídricos. É importan­
te que todos entendam que além de utilizar, 
é importante preservar esse bem que já não é 
tão renovável como muitos imaginam! !) 

om in armações do ISA, Ministério das Cidades e USP 

'E Jornalista, mestre em ciência ambiental e editor da 

Revista do Meio Ambiente 
Cachoeiras Fumacinha e Capivari 
- Chapada Diamantina (MT) 
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Genética forense e 
--CONSERVACAO • 

~ 
!Im Os autores interessados na publicação de J 
seus textos e artigos científicos no Banco REBIA 
de Artigos Científicos Ambientais (www.portal­
domeioarnbiente.org.br/ciencia-e-tecnologia/ 
banco-de-textos-em-pdf.html) deverão enca­
minhar material para exame do Conselho Cien­
tífico da REBIA, integrado pelos professores Ilza 
Maria Tourinho Girardi, Wilson Bueno e Arthur 
Soffiati. O conteúdo deverá ser encaminhado na 
integra com um resumo. Se aprovado para publi­
cação, será postado na integra no Portal do Meio 
Ambiente, e o resumo publicado na Coluna Ciên-

Urna nova metodologia da 
genética forense poderá 
ajudar, por meio da 
identificação de variações 
no genoma que caracteriza 
cada urna das espécies, a 
inibir a caça do peixe-boi 

cia & Tecnologia, na Revista do Meio Ambiente. 
Este é um serviço gratuito para aos assinan-
tes da REBIA. Esta gratuidade é permitida pelo 
apoio, patrocinio e anúncios de empresas e or­
ganizações que apóiam a difusão da informação 
científica no Brasil. Mais informações e envio de 
materiais: editoriacientífica@rebia.org.br 

Dicas do Editor 
• Saneamento e Saúde: o site Água Brasil ofe­
rece um sistema digital de visualização e aná­
lise de indicadores sobre a qualidade da água, 
saneamento e saúde, que está sendo construí­
do e atualizado com o Instituto de Informação 
Cientifica e Tecnologica (Icict} da Fiocruz, com 
a participação do Ministério da Saúde. O ende­
reço do site é www.aguabrasil.icict.fiocruz.br 
• Dica de Leitura: O livro Água: Pacto Azul da 
ambientalista canadense Maude Barlow edita­
do pela M.Books (www.mbooks.combr} mostra 
como grandes áreas do mundo estão ficando sem 
água potável e como grandes empresas engarra­
fadoras estão se beneficiando dessa escassez. f) 
• Fabrício Fonseca Ângelo é jornalista, Mestre em Ciência 

Ambiental, especialista em lnfonnação Científica e Tecnológica 

em Saúde Pública, editor do Núcleo de Experimentação 

'de Tecnologias Interativas (NEXT-Fiocruz) e docente da 

Especialização em Divulgação e Jornalismo Científico em 

Saúde da Amazônia - Fiocruz Manaus - (21) 9509-3960 / Slcype: 

fabricioangelo / MSN: fabrícioangelo@hotmail.com / Twitter: 

@Fabrícioangelo / www.midiaemeioambiente.blogspot.com 

Por Mônica Pileggi, da Agência Fapesp 

W·I#f:J4ãM,i4IillEl·I4fifitl:J·Iel·l'fí(,fàfi·ii·),fi~i#ft·r:mrntatm 
''i-fii1iilf11i#1iFi11i•rEIIWil!EiilWE™hfllJ!!!Existemquatro 
espécies do animal no mundo, duas das quais estão presentes no Brasil. 

O peixe-boi-marinho (Trichechus manatus}, comum no Norte e Nordeste, 
é considerado pela União Internacional para a Conservação da Natureza 
e dos Recursos Naturais (IUCN, sigla em inglês} e pelo Livro Vermelho da 
Fauna Brasileira Ameaçada de Extinção, do Ministério do Meio Ambiente, 
como criticamente ameaçado de extinção no país. O peixe-boi-amazônico 
(Trichechus inunguis} é o menor de todos e a única espécie da ordem Sirenia 
que habita águas doces. Atualmente, sua classificação na IUCN e no Livro 
Vermelho é "vulnerável". 

O novo estudo utilizou a técnica de identificação de polimorfismos do DNA 
mitocondrial. Como o polimorfismo genético, isto é, a variação das muta­
ções do DNA, é muito grande, pode-se identificar um animal com base no 
seu padrão genético. Com a identificação, órgãos fiscalizadores poderiam 
saber se uma determinada carne ou pele à venda em um mercado é de um 
peixe-boi ou de uma espécie doméstica cuja comercialização é legal. 

"A marcação molecular por RFLP e PCR [reação em cadeia da polimerase] 
é um método confiável e de baixo custo para a identificaçã·o de mutações 
específicas em espécies", disse um dos coordenadores da pesquisa, Rodrigo 
A. Torres, professor e pesquisador da Universidade Federal de Pernambuco 
(UFPE}, à Agência FAPESP. 

O estudo foi publicado na revista Zoologia, da Sociedade Brasileira de Zoo­
logia, em artigo assinado por Paula Braga Ferreira, Torres e José Eduardo Gar­
cia (também coordenador do projeto}, todos da UFPE. Segundo Rodrigo Torres, 
professor da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE} a ideia é que o pro­
tocolo desenvolvido possa ser utilizado no desenvolvimento de ferramentas 
forenses capazes de identificar, por meio da análise de fragmentos de tecido, a 
identíficação de uma carne, pele ou gordura comercializados em um mercado, 
por exemplo. Com essa identíficação genética, um órgão fiscalizador poderia 
saber se o produto deriva de gado bovino ou suíno ou de um peixe-boi. "Como 
esses animais são caçados e depois vendidos aos pedaços, nossa proposta é 
tornar possível a identíficação de espécimes e das espécies por meio das va­
riações genéticas e evitar que esse comércio continue ocorrendo", disse. f) 
(y O artigo Single nucleotide polymorphfsms from cytochrome b gene as a useful protocol 

fn forensic genetfcs against the fllegal hunting of manatees: Trlchechus manatus, 

Trichechus fnunguis, Trlchechus senegalensis, and Dugong dugon (Eutheria: Sfrenia) 

(dof:10.1590/S1984-46702011000100019) está disponível na biblioteca online ScfELO 

(Bireme/FAPESP) em www.scielo.br/pdf/zool/v28m/v28ma19.pdf 
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MARKETING VERDE 
gera segregação em Campinas 

iuEDtmif1iJ'iAi·W@i·li#i1it·i9'i,liETfmE 
1D<4Eli1ffi·I40i'fiti,ii·)i·lfti!,EiílmEl!ittl 
D#Ai,fii,i·i41·11ii,ii#l,i·ll·i4i4i4'ii·ii''iil 

ento de um novo cenário urbano e de la 
~aA ♦ ,i·J.i•mrn1-t1+1;;,.,nm, i·ti·r>i-J'ft ,,,o à' 

Dissertação do Instituto de Geociências aponta 
"privatização" de espaços de lazer e de convivência 
em dois distritos de Campinas 

~ Segundo Ana Maria, as formas Í _ 
de apropriação do espaço pelos usos e consu- f 
mos têm se caracterizado pela desigualdade e .§ 
segregação de classes sociais. Ela analisa a ma- .§_ 
neira como os empreendimentos imobiliários ~ 

o 
utilizam as paisagens naturais, cuja relevância .§ 
ambiental é inquestionável, para atrair novos 
moradores, turistas e visitantes. ''.Atualmente 
é possível perceber a crescente implantação 
de condomínios horizontais, loteamentos fe­
chados, além do lazer, só que tudo isso ocorre 
de maneira privada e crescente", argumenta. 

Durante os anos de 2008 e 2009, a pesquisado­
ra percorreu as ruas dos dois distritos e colheu 
depoimentos de moradores, empreendedores e 
visitantes. Em sua pesquisa, Ana Maria detec­
tou que 83% do turismo local refere-se à forma 
privada. As visitas a fazendas e cachoeiras, por 
exemplo, são pagas ou estão localizadas dentro 
das áreas de estabelecimentos comerciais. Ape­
nas 17% são praças públicas e áreas destinadas 
ao lazer para a população em geral. 

Em 2009, segundo apontou a pesquisa con­
duzida no IG, o número de habitantes passa­
va dos 20 mil e o número de estabelecimen­
tos comerciais chegava a 250. Além disso, até 
2008, ainda existiam 16 loteamentos fechados 
aprovados em Sousas e seis, em Joaquim Egí­
dio. Em todos os casos, as paisagens naturais 
se mostram moldadas para o consumo, con­
siderando que a APA possui 223 quilômetros 
quadrados, constituindo 27,39% da área total 
de Campinas. "Nos últimos 20 anos, os dis­
tritos tomaram-se alvo de uma especulação 
imobiliária que só tende a crescer", acredita. 

Na opinião da pesquisadora, no caso do la­
zer a história não é diferente. Caracterizado 
pelo turismo gastronômico, rural e ecoturis­
mo, que tem como público alvo classes mais 
abastadas, a privatização e segregação social 
também ocorrem na região. "Há uma desi­
gualdade social e de acessos marcados por 
poucos espaços públicos e ainda assim vazios 
e degradados, além de poucas opções de la-

Rua Heitor Penteado, a principal do 
distrito campineiro de Joaquim Egídio 

zer para a população remanescente que se ressente por não terem acesso. 
Um almoço para o casal custa, em média, R$ 120. Um lazer que só a classe 
média alta pode pagar", analisa Ana Maria. Na pesquisa consta ainda que 
60% dos frequentadores dos dois distritos são de Campinas e outros 30% 

são oriundos da cidade de São Paulo. 
A principal queixa da população diz respeito ao trânsito intenso aos fi­

nais de semana, principalmente. Mas há, também, o incômodo com o lixo 
deixado nas trilhas, os carros estacionados nas portas das casas e a de­
gradação das áreas verdes. Em tudo isso, Ana Maria, observou falta de in­
vestimento em políticas públicas na região. ''.A participação nos distritos, 
geralmente, se dá através de denúncias e reclamações feitas por alguns 
moradores. Outros se organizam e cobram medidas do poder público. Por 
sua vez, os donos dos estabelecimentos comerciais cobram maior envol­
vimento da Prefeitura com relação às atividades do distrito. Mas muito 
ainda tem que ser feito", avalia. 

Dica do editor 
A Fundação Bill & Melinda Gates está com inscrições abertas para o pro­

grama Grand Challenges Explorations (GCE}, aberto a pesquisadores de 
todo o mundo que queiram desenvolver projetos para melhorar a qualida­
de de vida nos países em desenvolvimento. Algumas das linhas de pesquisa 
incluídas nesta seleção são: ''.A erradicação da pálio", "Nova geração de tec­
nologias de saneamento" e "Novas tecnologias para melhorar a saúde das 
mães e recém-nascidos". Mais informações: www.grandchallenges.org. IJ 

Fabrício Fonseca Ângelo é jornalista, Mestre em Ciência Ambiental, especialista em '1fonnação 

Científica e Tecnológica em Saúde Pública, editor do Núcleo de Experimentação de Tecnologias 

Interativas (NEXT-Fiocruz) e docente da Especialização em Divulgação e Jornalismo Científico 

em Saúde da Amazônia - Fiocruz Manaus - (21) 9509-3960 / Skype:fabrícioangelo / MSN: 

fabrícioangelo@hotmail.com 1 · ·wttter:@Fabricioangelo / www.midiaemeioambiente.blogspot.com 
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Arqueologia e descobertas: um caminho para
a história da população amazônida

Segundo os pesquisadores, é possível, por meio de sedimentos, entender a saúde e qual o tipo
de alimentação dos povos antigos. Foto: Eduardo Gomes/CIÊNCIAemPAUTA

Quem tem mais de 30 anos deve lembrar das aventuras do arqueólogo Indiana Jones.  Foram quatro
filmes, sempre em busca dos mais raros objetos históricos, como o Santo Graal. Para os mais novos, a
arqueóloga Lara Croft, do game 'Tomb Raider' é um outro exemplo.

Mas na vida real do profissional de Arqueologia, esses episódios são muito difíceis de acontecer. No
Brasil, a profissão teve início em 1834 com o dinamarquês Peter Lund, que escavou as grutas de Lagoa
Santa (MG), onde foram encontrados ossos humanos misturados com restos animais com datação de 20
mil anos.

Segundo o  site  do Instituto  de Arqueologia  Brasileira  (IAB)  a  palavra Arqueologia  vem do grego
archaios (antigo) + logos (“conhecimento”, “estudo”), ou seja, o estudo do que é antigo. “Trata-se de
uma das ciências sociais (ou humanas) que se dedica a estudar o passado do homem e suas obras ao
longo de sua evolução na Terra. Este objetivo é compartilhado com outras disciplinas ou ciências sociais,
como a História, a Antropologia, a Sociologia e a Psicologia Social”.
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AMAZÔNIA, SÍTIO ARQUEOLÓGICO INCOMENSURÁVEL

A pesquisadora Myrtle Shock é responsável por

projetos do Laboratório de Arqueologia do Museu

Amazônico. Foto: Eduardo

Gomes/CIÊNCIAemPAUTA

A Amazônia  inteira  está  sobre  um sítio  arqueológico
(lugares  onde  as  peças,  comumente  chamadas  de
artefatos  são  encontradas),  afirma  a  pesquisadora
estadunidense Myrtle Shock, responsável por projetos
do Laboratório de Arqueologia do Museu Amazônico,
ligado a Universidade Federal do Amazonas (Ufam).

Segundo Shock,  os principais  sítios  estão em lugares
que eram estratégicos por possuírem muitos recursos
naturais  como  rios  e  terra  fértil.  “Nessas  áreas
encontramos muito material feito de rocha e cerâmica,
além de arte rupestre (desenhos feitos com pinturas ou
gravadas nas pedras).

De acordo com a arqueóloga no Amazonas é possível
encontrar essa arte ao longo de todo o Rio Negro e descendo o Médio Amazonas. “Em Manaus, temos
mais pinturas gravadas, pois os desenhos pintados precisavam ser feitos em lugares que preservavam
as tintas, como cavernas”, destacou.

Mas tão importante quanto os artefatos, o lugar em que se descobre o material é que vai contar a
história do grupo que ali viveu. O contexto no qual se acha a cerâmica é fundamental. “Vestígios de
fogueira,  lenhas,  sementes,  lixeira,  resto  de  comida,  ossos,  pedaços  de  planta,  tudo  isso  fornece
informações que nos ajudam a entender como era o modo de vida daquelas pessoas”, disse Myrtle
Shock.

Mas não só de história vive a Arqueologia, conforme os pesquisadores do Laboratório de Arqueologia da
Ufam, é possível, por meio de sedimentos, entender a saúde e qual o tipo de alimentação desses povos.
“Fazemos diversas análises de restos mortais, e alguns apresentaram ovos de parasitas que ajudam a
entender  as  doenças  que  afligiam  certas  populações.  Também é  possível  encontrar  vestígios  de
alimentos e saber o que comiam”, declarou a arqueóloga.
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Filippo Stampanoni Bassi está no

Brasil há sete anos e é visitante do

laboratório. Foto: Eduardo

Gomes/CIÊNCIAemPAUTA

O pesquisador italiano, Filippo Stampanoni Bassi, está no Brasil há sete anos e é visitante do laboratório.
Para ele, tão importante quanto às louças encontradas, o sítio deve ser visto de uma maneira global.
“Para o arqueólogo um pequeno caco de cerâmica pode representar muito. Por meio de análises de
estrutura do objeto é possível rastrear todas as atividades que foram incorporadas na fabricação de uma
peça”, disse.

Outro ponto importante ponto destacado pelos pesquisadores é a grande mobilidade dos grupos
amazônicos  dentro  da  região.  “Na  área  que  engloba  o  município  de  Iranduba,  importante  sítio
arqueológico do Estado, encontramos desde vestígios de populações que viveram há 500 A.C quanto
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500 anos atrás, o que demonstra que essas áreas foram preferenciais para as populações antigas. O
padrão é que todo terreno que está em terra preta é sítio arqueológico”, comentou Bassi.

Uma preocupação de Myrtle Shock é com o futuro da pesquisa no Amazonas. “Os estudos arqueológicos
no Amazonas tomaram grande impulso em 1985, mas não existem pesquisadores permanentes nas
universidades locais e isso gera uma deficiência em termos científicos na região”. De acordo com ela,
são poucos pesquisadores, menos de vinte, e em sua maioria de fora que ao finalizar sua pesquisa
retorna ao lugar de origem.

“O Amazonas é um lugar riquíssimo em sítios arqueológicos, mas falta divulgação e estrutura, o próprio
Instituto do Patrimônio e Artístico Natural (Iphan) tem apenas um profissional da área”, lamentou.

FORMANDO ARQUEÓLOGOS PARA O AMAZONAS

No Brasil, assim como em outros países do mundo, a Arqueologia é uma pós-graduação oferecida a
graduados principalmente na área das Ciências Sociais,  mas isso vem mudando há algum tempo,
principalmente devido às grandes obras de infraestrutura. Pela lei, para toda construção de estradas,
barragens, edifícios, entre outras, é necessária a contratação de um Arqueólogo.

No País existem oito cursos de graduação na área, e um deles é oferecido pela Universidade do Estado
do Amazonas (UEA). Iniciado em 2014, o Bacharelado em Arqueologia da UEA é oferecido nos pólos de
Manaus e Manacapuru. Conforme a coordenadora do curso, Prof. Dra. Lucia Pulga, ele funciona como
projeto especial e já foram contratados três professores da área. “Nossa intenção é organizar toda a
infraestrutura e em poucos anos nos tornamos um programa permanente da instituição”, disse.

O curso já realiza algumas atividades, como a Semana da Arqueologia. “A nossa intenção é formar
pessoas da região que tenham interesse em se qualificar para atuar no campo e com condições de
contribuir com o desenvolvimento e ampliação do conhecimento em Arqueologia, principalmente no
Amazonas, e assim possamos começar a construir a nossa visão sobre o tema, a partir daqui e dos
interesses locais”, falou.

A Arqueologia é uma pós-graduação oferecida a

graduados principalmente na área das Ciências

Sociais. Foto: Eduardo Gomes/CIÊNCIAemPAUTA
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Para a coordenadora é importante essa construção de uma visão local que se intercale com as pesquisas
que são feitas por profissionais externos. “Temos que deixar de ser o lugar aonde as pessoas só vem
coletar o material e levar embora, mas sim, ser onde os achados ficam guardados. É importante para a
afirmação de nossa própria identidade amazônida. Não precisamos ver essas peças só quando estamos
no exterior, temos que preservá-las aqui.”, enfatizou.

A arqueóloga pernambucana, Mônica Nogueira, é uma das docentes do curso. Com experiência na
temática de cerâmica Tupi-Guarani, a pesquisadora vê o Amazonas como uma fronteira ainda a ser
explorada. “A floresta ajuda a preservar os sítios. Na verdade todo o Brasil ainda é uma área a ser
descoberta, e para quem estuda a população indígena a região é o início de tudo. Toda a cerâmica Tupi
surgiu  na  Amazônia,  e  hoje  é  encontrada  em toda  a  América  do  Sul  o  que  mostra  como esses
antepassados se moviam muito em busca de local para viver”, disse.

Outro ponto que a pesquisadora destacou é que a Arqueologia ainda é vista como descobridora de
dinossauros e homens pré-históricos. “É preciso diferenciar a Paleontologia (ciência natural que estuda
a vida do passado da Terra e o seu desenvolvimento, por meio de fósseis) dos nossos estudos, que são
voltados ao estudo das relações dos homens no passado e suas obras”, informou Nogueira.

Tatiana  de  Lima Pedrosa  dos  Santos  é  amazonense,  historiadora  com mestrado  e  doutorado  em
Arqueologia pela Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUC-RS) e professora do
bacharelado da UEA. Ela ressalta que no âmbito da área, a Amazônia é um campo fundamental para se
saber como se deu a entrada do homem americano no continente.

“Existem várias teorias, e uma delas é que o homem pré-histórico chegou à Amazônia. Alguns indícios
mostram isso, como a descoberta de cerâmicas marajoaras, que têm uma datação diferente desse plano
evolucionista. Também cresce a necessidade de se fazer uma arqueologia que possa dar conta das
nossas sociedades e de suas especificidades, nunca negando uma cultura amazônica em detrimento de
uma cultura andina. É preciso entender todo esse contexto e as sociedades que viviam aqui no momento
pré-histórico”, concluiu.

CIÊNCIAemPAUTA por Fabrício Ângelo
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Com  especialização,  jornalismo  científico
avança no  Amazonas

Em meados  do  século  XVII,  o  alemão  Henry  Oldeburg  criou  o  periódico  científico  Philosophical
Transactions que dava caráter informal aos textos de cartas expedidas por cientistas sobre suas ideias e
novas descobertas. Assim, era dado o primeiro passo para um novo modelo de jornalismo especializado,
o Jornalismo Científico.

A  I  Guerra  Mundial,  com  suas  novidades  armamentistas,  foi  o  estopim  para  o  surgimento  de
profissionais ávidos por informações sobre as descobertas científicas. Nessa época foram criadas as
primeiras associações de jornalismo científico como a Associação Britânica dos Escritores da Ciência e a
Associação Nacional de Escritores da Ciência, nos Estados Unidos.

Segundo o professor da Universidade Metodista de São Paulo, Wilson Bueno, um País como o Brasil,
que  se  caracteriza  por  um  índice  elevado  de  analfabetismo  científico,  não  pode  prescindir  da
contribuição de cientistas,  professores e comunicadores sociais no processo de democratização do
conhecimento.

O Brasil hoje é o 18º maior produtor de conhecimento do mundo, fazendo parte do IDC (Innovative
Developing Countries), que são os países com capacidade de pesquisa bastante desenvolvida, muito
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embora não sejam (ainda) líderes econômicos mundiais.

Pesquisa publicada pelo Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação (MCTI) afirma que os jornalistas
são considerados a melhor fonte de informação quando se quer saber de temas de ciência.

Em entrevista ao site Dissertação sobre Divulgação Científica, o editor do caderno de Ciência da Folha
de São Paulo, Reinaldo José Lopes, afirmou que o campo do jornalismo científico evolui bastante no
Brasil. “Os profissionais estão mais qualificados e atentos. Infelizmente a editoria de ciência sempre foi
uma espécie de cereja no bolo, nunca ocupou um espaço privilegiado no noticiário”.

Na opinião do jornalista, a televisão vem dando mais espaço às pautas científicas, mesmo que a maioria
seja de programas “enlatados”.  Apesar disso, ainda há espaço para o jornalismo especializado. “O
jornalista de ciência deve ser interessado, curioso, ter muita vontade de aprender e um texto agradável.
Também é necessário o domínio do inglês, pois é este o idioma que predomina no sistema científico,
mesmo em algumas publicações nacionais”, destacou Lopes.

AMAZONAS NO CENÁRIO

Odenildo Sena, secretário de Estado de CT&I. Foto:

Érico Xavier

De  acordo  com  o  Secretário  de  Estado  de  Ciência,
Tecnologia  e  Inovação  (SECTI-AM),  Odenildo  Sena,  a
comunicação  científica  está  em  ascensão.  “As
instituições  de  pesquisas  também  demonstram  esse
interesse  pela  profissionalização  da  divulgação  das
pesquisas”,  afirma.

Uma  das  ações  para  estimular  a  capacitação  dos
jornalistas  na  área  de  CT&I  é  a  especialização  em
Divulgação  e  Jornalismo  Científico  em  Saúde  e
Ambiente na Amazônia. O curso é uma parceria entre
a  SECTI-AM,  a  Fundação  de  Amparo  à  Pesquisa  do
Estado do Amazonas (Fapeam), o Instituto Leônidas e Maria Deane – Fiocruz Amazônia (ILMD) e o
Instituto de Comunicação e Informação Científica em Saúde (ICICT) da Fiocruz Nacional, sediado no
Rio de Janeiro.

Segundo o biólogo, Sérgio Luz, diretor do ILMD, todos estamos no centro da ciência, visto que ela está
em tudo que temos e usamos. Tudo é fruto de pesquisas, sejam as câmeras fotográficas e os celulares
que usamos todos os dias, os remédios e as vacinas, as estratégias de saúde para o nosso bem estar e o
controle do meio ambiente. “Cabe a nós passarmos isso para a população de forma bem clara, porque é
necessário valorizar a ciência e seus benefícios. É um desafio para o Amazonas cumprir esse papel de
forma objetiva, a fim de que a sociedade entenda o valor da ciência. A especialização possui grande
importância  por  formar  comunicadores  que  transmitam o  valor  real  do  conhecimento  científico”,
explicou o pesquisador.

O curso forma a segunda turma em agosto  de 2014, e a expectativa é que novas turmas sejam

http://www.mcti.gov.br/
http://dissertacaosobredc.blogspot.com.br/
http://www.folha.uol.com.br/
http://www.folha.uol.com.br/
http://www.fapeam.am.gov.br/
http://www.amazonia.fiocruz.br/
http://www.icict.fiocruz.br/


DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA
Postado em 26/06/2014

 

http://www.cienciaempauta.am.gov.br/2014/06/com-especializacao-jornalismo-cientifico-avanca-no-amazonas/ página 3 de 3

oferecidas.

O professor da Universidade de São Paulo (USP), Ricardo Alexino, é um dos docentes do curso. Para ele,
a promoção de uma especialização sobre Divulgação e Jornalismo Científico, na Amazônia, inova porque
procura direcionar a Ciência à realidade amazônica.  “Ou seja, cria uma identidade de Ciência e
capacita os profissionais de Comunicação nessa perspectiva. Isso representa um grande avanço em
relação às demais regiões do País que ainda estão muito presas ao ideal da Ciência universal, que se
presta mais aos interesses eurocêntricos e norte-americano”.

Segunda turma da especialização em Divulgação e

Jornalismo Científico em Saúde e Ambiente na

Amazônia. Foto: Rômulo Araujo

Alexino diz que na Região Sudeste, especificamente em São  Paulo, é comum ver universidades de ponta,
como a própria  USP, falarem em pesquisa de cunho universal e não propor  soluções urbanísticas
localizadas. “Só para exemplificar, a  USP é vizinha de uma favela, São Remo, que é separada  dela por
um muro. Pouquíssimo se faz por essa população. A  maior preocupação da USP é como se proteger
dessa  população. Aplicar o conhecimento científico ali, pouco se  fala”, avalia.

Conforme o professor, esse investimento é muito válido, “quando vejo o Amazonas  preocupado em
capacitar profissionais de Comunicação para aprender a lidar com as realidades local e regional é muito
inovador. O curso basicamente procura agregar os valores científicos aos valores culturais e isso é
muito incentivador”, ressalta.

A assessora de comunicação da Universidade Federal do Amazonas (Ufam), Ana Carla Santos, é uma
das formandas e se diz muito satisfeita com tudo que vem aprendendo nesses 15 meses de curso. Para
ela, muitos dos módulos oferecidos poderiam ter durado mais de tão interessantes e proveitosos. “Atuo
como profissional de comunicação numa instituição de ensino, pesquisa e extensão. O curso ampliou as
possibilidades sobre como abordar a temática científica para contribuir com a divulgação daquilo que
pode interferir direta ou indiretamente na vida das pessoas, foi uma experiência gratificante”, finalizou.

CIÊNCIAemPAUTA, por Fabrício Ângelo

http://www.ufam.edu.br/
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Conhecimento  tradicional  é  base  para
pesquisas  em comunidades  indígenas

Algumas pesquisas em andamento fortalecem temas que a própria comunidade acha importante, como
segurança alimentar e produção agrícola. Foto: Reprodução

Em  artigo  intitulado  “Conhecimento  tradicional  e  propriedade  intelectual  nas  organizações
multilaterais”, a professora da Universidade Estadual de Maringá, Silvia Helena Zanirato, conta que na
década  de  1980,  associações  ambientalistas  e  movimentos  sociais  de  diversas  partes  do  mundo
passaram a discutir alternativas de desenvolvimento e a acompanhar as reuniões da Organização das
Nações Unidas (ONU).

“Eles exerceram um papel indutivo, em diversas iniciativas, de formulação e elaboração de políticas
ambientais. Não resta dúvida de que o papel desempenhado por estes segmentos sociais, aliados à
organização  dos  povos  indígenas,  propiciou  discutir  a  proteção  dos  conhecimentos  da  população
tradicional, inclusive na Conferência do Rio, de 1992”.
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Uma das regiões mais “indígenas” do Amazonas, é o alto Rio Negro, lá vivem  23 povos indígenas
pertencentes  às  famílias  linguísticas  Tukano  Oriental,  Japurá-Uuapés  (anteriormente  denominada
Maku), Aruak, Tupi e Yanomami. Isso faz dela a região com a maior diversidade linguística do Brasil
e do continente americano.

Em 2010, um projeto da Universidade Federal do Amazonas (Ufam) de São Gabriel da Cachoeira, deu
inicio à Licenciatura Indígena. Segundo a professora Ivani Pereira de Faria, coordenadora do curso, o
objetivo é formar professores pesquisadores com uma preparação prática, teórica e metodológica
para atuarem nas escolas indígenas da região do Rio Negro, respeitando a diversidade cultural e
linguística. “Isso nos permite compreender a realidade educativa local e nacional além do contexto
sociopolítico a partir  da gestão do conhecimento e de tecnologias sociais tradicionais indígenas e
não-indígenas”, disse.

Além do fortalecimento pedagógico e social das comunidades, a ideia é receber e oferecer projetos que
sejam  demandados  pelos  indígenas.  “Usamos  uma  metodologia  inovadora  chamada  “Ensino  Via
Pesquisa (EvP)”, onde não há disciplinas e a pesquisa é o principio educativo”, destacou a professora.

No Ensino via Pesquisa (EvP), a participação dos alunos começa na elaboração do plano de trabalho
pela proposição feita por eles de problemáticas a serem investigadas, estimulando o diálogo horizontal
entre professor e alunos.

O curso de Licenciatura Indígena é pioneiro na proposta metodológica, conforme Ivani Pereira, toda a
produção acadêmica é feita nas línguas de cada etnia e pensada a partir deles. Algumas pesquisas em
andamento fortalecem temas que a própria comunidade acha importante, como segurança alimentar
e produção agrícola. “Essa é uma forma inovadora de multiplicar o conhecimento, pois os incentiva a
resgatar e a ter orgulho de suas tradições ao mesmo tempo em que mostra as tecnologias sociais usadas
por eles há milênios, como o processo de produção de farinha de banana”, enfatizou.

PROJETO NOVO CAMPUS

Um projeto, considerado pela pesquisadora como diferenciado é a construção de um novo campus na
região, mas não um modelo tradicional de arquitetura pública, e sim um local onde as comunidades
possam ter a identidade territorial  reconhecida. O projeto traz algumas contribuições do modelo
indígena de habitação, como as palhoças e as malocas. “Não queremos seguir a lógica dos outros
campus no Estado, pensamos em algo mais moderno e diferente, onde o conceito de sustentabilidade
esteja destacado e também onde os indígenas possam olhar e se identificar”, ressaltou.

CIÊNCIAemPAUTA, por Fabrício Ângelo
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Espécie  pouco  conhecida  de  cigarra
construtora  motiva  pesquisa  no  Amazonas

Quem anda pelas matas da Amazônia já deve ter se deparado com pequenas estruturas feitas de areia,
conhecidos popularmente como “chaminés”.

O que poucas pessoas sabem é que essas formações são construídas por larvas de uma espécie de
cigarra encontrada apenas no sul dos Estados Unidos e no bioma amazônico, a Fidicina chlorogena .

Convidado pelo Museu da Amazônia (Musa) o biólogo e pesquisador suíço, Dr. Claude François Béguin,
conheceu esse tipo diferente de habitat e resolveu estudá-lo. Segundo Béguin, ainda se conhece pouco
sobre a vida da Fidicina. “Algumas pessoas do Jardim Botânico de Manaus me falaram sobre essas
estruturas diferentes e fiquei muito impressionado e resolvemos começar a pesquisar sobre elas”.

De acordo com o biólogo as “chaminés” são construídas pelos insetos ainda em sua fase de larva, mas
ainda não se sabe exatamente qual a sua finalidade. “O que já descobrimos é que a estrutura é montada
sobre galerias subterrâneas. Sabemos disso, pois, pudemos observar um inseto adulto rompendo a
chaminé e saindo”, disse.
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CICLO DE VIDA

As cigarras, como quase todos os insetos, vivem muito mais como larva do que na fase adulta. As
espécies  vivem abaixo do solo  e  depois  de adultas  se reproduzem nas copas das árvores,  onde
podemos ouvir o seu canto. “Antes de morrer as fêmeas depositam seus ovos nos galhos que caem sobre
a terra e reiniciam o ciclo. A própria larva se enterra, sem ajuda”, explica o professor Claude.

Essas larvas se alimentam dos sulcos das raízes das árvores da floresta e ficam nesse estágio por
dois ou três anos e é nesse tempo que as chaminés vão surgindo. “Uma coisa que nos impressionou
muito é a profundidade dessa região subterrânea, quase um metro. Acreditamos que haja galerias
ramificadas nesses locais”, afirmou.

Agora, a pesquisa entra na fase de avaliar como são construídas as estruturas, se por apenas uma
cigarra ou por um grupo e se as galerias se comunicam.

Outra questão curiosa é entender como as chaminés crescem. “Passei o mês de novembro de 2013 no
Jardim  Botânico  trabalhando  com  os  insetos.  Criei  um  sistema  de  marcas  que  medem  altura  e
deslocamento da estrutura e com isso pude perceber que o segmento superior é que aumenta, isto é, a
largura se mantém”, destacou o pesquisador.

Dr. Claude François Béguin. Foto:

Eduardo

Gomes/CIÊNCIAemPAUTA

De acordo com Claude François Béguin, o trabalho já conseguiu chegar a algumas conclusões, de
como é feito o deslocamento e a reconstrução da estrutura. “Cortamos uma parte do topo de sete
chaminés e esperamos para ver o que aconteceria, e a surpresa foi que a cigarras as fecharam pouco
tempo depois. Não sabemos por que ela faz essa reparação, mas é incrível como tem essa habilidade”.
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Aos poucos o professor Claude vai descobrindo mais informações sobre a espécie, seu modo de vida e
essas estruturas. “Já me deparei com chaminés de 13 centímetros e que se mantêm fechadas e em pé. A
cigarra realiza inúmeras idas e vindas do fundo do solo carregando areia para a construção e reparação
das chaminés, o que faz com que elas sempre estejam alongadas e facilmente manuseáveis”, empolga-se.

PESQUISA DE ALTA PRECISÃO

Outra  curiosidade  citada  pelo  biólogo  é  que  as  chaminés  também podem servir  para  manter  os
parâmetros físico-químicos de sobrevivência do inseto. “Elas dependem de algumas condições como
temperatura, concentração de oxigênio, de gás carbônico, de umidade. E, provavelmente, isso é um dos
motivos da rápida restauração da altura inicial de estrutura, pois a cigarra ao perceber esse desvio, se
mobiliza para reconstruí-la”.

O professor Claude espera conseguir recursos para iniciar um trabalho minucioso de investigação,
principalmente, por meio de sondas com microcâmeras. “Essa parte subterrânea é um mistério que
precisamos  desvendar  para  conhecer  os  ciclos  de  vida  dessa  espécie,  assim  como  a  função  da
estrutura”, enfatiza.

Além da Fidicina chlorogena, existe outra espécie de cigarra em um ponto diferente no Jardim Botânico.
“Essas não fazem as chaminés, e seus poços subterrâneos não são profundos”, indica.

Ainda para o professor o tipo de solo em que vivem define o modelo de estrutura a ser criada. “O solo
amarelo,  onde estão as chaminés,  é  mais  maleável  e  umidificável,  o  que ajuda na construção de
estruturas e de regiões subterrâneas mais profundas”, falou.

A pesquisa ainda está em seus primeiros passos, até porque devido ao longo período de maturação da
larva, é preciso estar sempre atento às modificações na estrutura. “Espero que outros pesquisadores se
interessem pelo trabalho e deem continuidade, pois o pouco que sabemos já mostra que temos um novo
e desafiador processo para se conhecer cada vez mais espécies desse bioma tão rico”, finalizou.

CIÊNCIAemPAUTA, por Fabrício Ângelo
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Jornalistas debatem a divulgação sobre Meio
Ambiente na mídia

Há pouco mais de 20 anos, a imprensa brasileira se deu conta de que era necessário falar de temas
voltados à questão ambiental. Com a organização da Conferência das Nações Unidas para o Meio
Ambiente  (Rio  92)  os  grandes  veículos  de  comunicação voltaram suas  atenções  a  assuntos  antes
dispersos em notas ou notícias curtas. Biodiversidade, Ecossistemas, Amazônia e o tão recente conceito
de Desenvolvimento Sustentável viraram febre entre os jovens editores e repórteres tanto das mídias
tradicionais, quanto das alternativas.

Hoje  o  Jornalismo  Ambiental  vem  ganhando  espaço  na  sociedade,  principalmente  após  o
aparecimento das novas tecnologias de comunicação.  Mídias democráticas como blogs e sites vêm
dando força e ampliando o debate sobre a preservação e conservação dos ecossistemas, assim como
gerando novas ideias para que homem e natureza possam viver de maneira harmônica.

O Amazonas tem 100% de seu território inserido no maior bioma do planeta, a Amazônia, e desses, 97%
estão preservados.  Portanto, pode-se dizer que não há lugar melhor para se debater e ampliar o
discurso ambiental, e é o jornalismo ambiental que pode auxiliar a disponibilizar informações, algumas
vezes tão especificas,  fazendo com que toda a sociedade amazônida seja inserida na produção de
políticas públicas para a região.
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Segundo Wilson Reis, presidente do Sindicato dos Jornalistas Profissionais do Amazonas (Sjpam), ainda
não se tem no Estado a pauta do meio ambiente como preocupação jornalística nas redações. “Ainda
dependemos de datas comemorativas e espaços alternativos para debater as temáticas ambientais, os
editores e pauteiros precisam entender que na nossa região falar de meio ambiente é necessário e deve
ser rotineiro”.

Reis  afirma  que  os  cursos  de  jornalismo  ainda  não  preparam o  estudante  para  cobrir  assuntos
específicos, principalmente nas áreas de ciências, o que acaba formando profissionais que só sabem
cobrir temas de maneira generalizada. “Temos poucos profissionais com uma visão fragmentada, que
saibam trabalhar bem com temáticas que não são tão próximas do dia a dia, e isso prejudica a inserção
das pautas científicas e ambientais na produção diária dos veículos”.

DEMOCRATIZAÇÃO DA INFORMAÇÃO

Vários  jornalistas  têm utilizado  sites  e  blogs  para  divulgar  matérias  específicas  de  determinadas
editorias.  Um dos  exemplos  vem da  jornalista  amazonense  Elaíze  Farias,  ganhadora  de  uma das
categorias da última edição do Prêmio Fapeam de Jornalismo Científico.  Por meio da criação do site
Amazônia Real  (www.amazoniareal.com.br) ela escreve principalmente sobre as relações sociais e
ambientais da população amazônica.

Para Farias quando se fala em questão socioambiental na Amazônia há uma diversidade de assuntos a
serem pautados,  mas  infelizmente  a  maior  parte  das  matérias  não  se  aprofunda  no  contexto  do
acontecimento. “Aquecimento global, redução de florestas, risco de desaparecimento de espécies da
fauna, invasão de terras indígenas, grilagens são motivos suficientes para que o jornalismo se envolva
mais com o meio ambiente”, disse.

As reportagens de Elaíze Farias tratam em sua maioria de pautas que não são aproveitadas pelos
veículos tradicionais. “Temos caso até de pessoas que me ligam quando veem ou sofrem alguma ação
predatória, portanto minhas fontes são aquelas pessoas que sofrem pela pressão do capital sobre a
floresta”, informou a repórter.

http://www.amazoniareal.com.br
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Henning é autor de um

documentário sobre o Rio

Amazonas para TV Brasil. Foto:

Eduardo

Gomes/CiênciaEmPauta

Com experiência de mais de dez anos como correspondente internacional em Nova York, e produtor da
TV Brasil, o repórter, produtor e documentarista Herbert Henning conhece bem a Amazônia.

“Tive diversas oportunidades de vir à Amazônia, principalmente por Manaus, e posso dizer que vocês
possuem um lugar paradisíaco. Sempre que vinha fazer algum material aqui, independente do tema, a
atração era a biodiversidade que você encontra em todo lugar, seja na metrópole e principalmente no
interior”.

Henning é autor de um documentário sobre o Rio Amazonas para TV Brasil, que mostra a realidade da
população que vive nas margens desse marco amazônico. “Pedimos às pessoas que se manifestassem
por meio de cartas, observamos que essas cartas tinham duas coisas em comum, mostravam que a
população tinha muito orgulho de morar naquela região e queria aparecer para o resto do País. Ou seja
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elas pediam cidadania, inclusão”.

O documentarista ressalta que o meio ambiente está se impondo como um dos temas mais urgentes da
nossa era, não só no Brasil, mas no mundo inteiro. “E esse tema ninguém vive tão intensamente quanto
o amazônida. Portanto, não existe sociedade melhor para narrar os dilemas, os problemas e as soluções
que a floresta pode trazer. O mundo precisa desse olhar, e quem pode conduzir esse processo de
tradução e divulgação são os jornalistas e as mídias,  sejam tradicionais ou alternativas”,  finalizou
Henning.

 CIÊNCIAemPAUTA, por Fabrício Ângelo
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Musa:  espaço  de  contemplação  e
conhecimento  na  Amazônia

Um local onde as pessoas tenham o contato direto com a biodiversidade amazônica e conheçam sobre
as diversas dinâmicas que mantém a floresta viva. Desde uma semente de breu-branco a uma onça
parda. Um museu vivo, dentro do bioma, onde adultos e crianças possam aprender e ser sensibilizados
sobre a importância de cada espécie que ali cresce.

A cada empreendimento imobiliário erguido em Manaus, um pedaço da floresta amazônica desaparece. 
O município vem crescendo desenfreadamente e, infelizmente, a cultura das invasões permanece. Por
isso é tão necessária a criação de espaços que preservem um pouco do que resta desse bioma.

Localizada na Zona Leste de Manaus, a Reserva Florestal Adolpho Ducke foi criada em 1962 pelo
Governo do Amazonas e é administrada pelo Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia (Inpa). Com
uma área de 10.000 hectares (100km²), o local ainda abriga o Jardim Botânico de Manaus e o Museu da
Amazônia (Musa).

De acordo com o site do Inpa, as atividades de pesquisa na Reserva iniciaram-se em 1963. Desde sua

http://jardimbotanicodemanaus.org/doku.php
http://www.museudaamazonia.org.br/index.php
http://www.museudaamazonia.org.br/index.php
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criação, centenas de estudos sobre a biodiversidade foram realizados na reserva, gerando um volume de
conhecimento científico que coloca a Ducke entre os mais produtivos sítios de estudo nos trópicos.
Atualmente, cerca de 50 pesquisadores e 40 estudantes de pós-graduação trabalham na área.

MUSEU VIVO E METRÓPOLE

Em janeiro de 2009, foi criado o Museu da Amazônia (Musa) em uma área de 100 hectares, dentro do
Jardim Botânico de Manaus. Segundo o diretor geral da instituição, Prof. Ênio Candotti, o museu nasceu
de um projeto do Governo do Estado, por meio da Secretaria de Estado de Ciência, Tecnologia e
Inovação do Amazonas (SECTI-AM), Universidade do Estado do Amazonas (UEA), financiado pelo Fundo
Amazônia e Fundação de Amparo a Pesquisa do Amazonas (Fapeam). “A ideia foi  criar um museu vivo
na floresta, um passeio com informações sobre o bioma e suas características”, disse.

Segundo Candotti, existem espaços em cidades como Paris e Nova York que apresentam um pouco da
biodiversidade amazônica, mas são amostras não naturais. “O nosso mote é conhecer para conservar,
para que possamos mostrar à população que é preciso valorizar a floresta e assim contribuir para sua
conservação”, afirmou.

Outro ponto destacado pelo professor é que em sua visão a preservação não deve ser considerada um
problema de polícia, de punição, mas sim de educação. “O conhecimento a respeito da dinâmica da
importância da floresta é muito reduzido, só conseguiremos apoio para sua proteção quando as pessoas
se derem conta, por meio da pesquisa e do conhecimento básico, de quanto ela é fundamental para a
vida humana”.

A bióloga Carla Araki coordena os

monitores do Musa. Foto: Eduardo

Gomes/CIÊNCIAemPAUTA

Conforme a bióloga Carla Araki, coordenadora dos monitores do Musa,
a  cidade vem crescendo muito e chegando dentro dos limites da
Reserva  Ducke. “Preocupados com isso, em 2000, o Inpa e a prefeitura
de Manaus  criaram o Jardim Botânico com o intuito de trabalhar o
conceito de  educação ambiental, principalmente com a população do
entorno”,  esclareceu.

Por  não  ser  cercada  o  risco  de  invasão  da  área  é  iminente  e
preocupante.   De  acordo  com  Carla,  isso  precisa  ser  alertado  à
sociedade. “É uma área que  é  estudada há mais de 50 anos e não
conhecemos nem 10% de suas  potencialidades. Por ser um local de
mata primária e contínua existe um  grande fluxo de fauna, como onça
e gavião real, e diversidade de flora, e isso  precisa ser preservado”,
alertou.

O Musa conta com alguns atrativos que trazem a população local e
turistas  para a visitação. “Contamos com três quilômetros de trilhas e
iremos   inaugurar  uma torre  de  observação  de  42  metros  onde  é

possível ter a visão  de toda a área da reserva acima da copa das árvores”.

http://www.fapeam.am.gov.br/
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Outras atrações estão sendo construídas como um borboletário e um serpentário que devem ficar
prontos em breve.

FLORESTA VISTA DE CIMA

Durante o período da Copa do Mundo, o museu abriu a sua torre de observação aproveitando o fluxo de
turistas, principalmente estrangeiros, para compartilhar a experiência de observar a floresta.

Agora ela será fechada para a finalização dos acabamentos e segundo o diretor operacional do Musa,
Roberto Moraes, os trabalhos devem levar cerca de dois meses. “Essa estrutura tem 42 metros de altura,
com três plataformas, uma ao chegar aos 14 metros, outra aos 23 e a final, ao todo são 242 degraus. Ela
foi construída em Cuiabá e trazida a Manaus desmontada”.

A montagem da torre foi feita em 100 dias e “manualmente”, sem o auxílio de equipamentos de grande
porte como guindastes, o que ajudou a reduzir ao máximo o impacto na área. “Agora estamos na parte
final, que é a pintura, isso vai evitar problemas futuros com a corrosão do material. Ainda faremos
pequenos ajustes para melhorar o conforto dos visitantes”, disse Moraes.

A estrutura da torre tem 42 metros de altura, com

três plataformas. Foto: Eduardo

Gomes/CIÊNCIAemPAUTA

Da torre percebe-se a variação das alturas das árvores, da temperatura e também uma infinidade de
frutos difíceis de identificar. A primeira plataforma aproxima o observador dos troncos e torna  possível
avistar pássaros e belas borboletas.

Com o auxílio do guia e estudante de Ciências Naturais da Universidade Federal do Amazonas (Ufam),
Andrews Gabriel,  a  visita  envolve o  aprendizado sobre as  belezas e  curiosidades do lugar,  numa
sensação que nem se percebes tão temidos duzentos degraus.

A última plataforma  propicia duas visões totalmente diferentes, uma de rara beleza, imensidão e
diversidade de árvores que compõem a mais bela paisagem de Manaus; a outra de proximidade dos
bairros do entorno e a sensação de pressão que exercem sobre a reserva.
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O pesquisador do Instituto Nacional  de Pesquisas Espaciais  (Inpe)  Rubens Gatto e  sua esposa,  a
dentista  Aelia  Gatto,  de  São José  dos  Campos  (SP),  consideram extremamente  importantes  esses
espaços de visitação, pois ajudam na manutenção e conhecimento de um bioma, além das belezas
naturais. “Consideramos que pela quantidade de pessoas que visitam o museu o respeito quanto à
limpeza e preservação é fantástico”, disse Rubens.

Visitando Manaus e a Amazônia pela primeira vez, o casal afirma que pretende retornar. “Gostaríamos
de conhecer o interior do Estado que todos falam ser muito bonito e preservado”, quem sabe um dia ir à
São Gabriel da Cachoeira, fazer um passeio de barco”, disse a dentista.

CIÊNCIAemPAUTA, por Fabrício Ângelo
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Pesquisa  nacional  alerta  sobre  aumento  do
número de cesárias na Região Norte

A Organização Mundial da Saúde (OMS) preconiza que o total de partos cesáreos  em relação ao
número  total  de  partos  realizados  seja  de  15%,  pois  segundo  especialistas  da  instituição,  o
procedimento cirúrgico só é necessário quando existe uma situação real para a preservação da saúde
materna ou fetal.

Mas não é o que está acontecendo em todas nas regiões do Brasil. Segundo a pesquisa “Nascer no
Brasil: inquérito Nacional sobre Parto e Nascimento”,  divulgada no mês passado pela Escola
Nacional de Saúde Pública (Ensp),  a proporção de cesárias está aumentando  sistematicamente e
refletindo mudanças nas práticas obstetrícias.

Para a coordenadora da pesquisa, professora doutora Maria do Carmo Leal, isso é um grave problema,
indo de encontro ao que os países desenvolvidos vêm fazendo em relação às políticas de saúde da
mulher.  “Infelizmente  a  pesquisa  comprovou  que  houve  um aumento  significativo  no  número  de
cesárias no País”, afirma.

Foram ouvidas 24 mil mulheres em 199 municípios de todas as regiões do Brasil, e o que se constatou
foi que quase 50% dos partos no País são realizados por meio de cesária. “Na rede privada essa média
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chega a 88%”, alertou Leal.

Maria do Carmo Leal, coordenadora da pesquisa.

Foto: Fabrício Ângelo

Apesar do alto índice, a pesquisa chegou a uma conclusão intrigante, apenas 30% das mulheres
entrevistadas  disseram  optar  pelo  procedimento.  “Setenta  por  cento  das  parturientes  tinham  se
decidido pelo parto vaginal, mas de alguma forma foram convencidas a não fazer”, disse a pesquisadora.
De acordo com ela, um dos motivos alegados é a dor que a paciente pode ter durante o procedimento
natural. “Temos um problema grave porque no Brasil não há preparação da mulher para esse modelo de
parto e ainda são utilizadas técnicas antigas de intervenção. É preciso demonstrar que o parto normal
só dói quando é mal conduzido. Além disso, o momento do parto é único e deixa de ser vivido em sua
plenitude quando feito cirurgicamente”, disse.

REGIÃO NORTE

Conforme Maria do Carmo Leal,  a cesária é mais frequente no Sul  e no Sudeste,  onde 50% dos
nascimentos são realizados dessa maneira. “É perceptível que onde existem mais pessoas com plano de
saúde, o procedimento cirúrgico é o mais utilizado. Isso reflete no Norte e Nordeste onde a maior parte
dos partos é feita pelo sistema público. Entretanto, se formos fazer amostragem proporcional, a cesária
tem se expandido nessas regiões”.

Outro  problema  que  pode  ser  consequência  da  adoção  do  método  cirúrgico  é  o  aumento  de
nascimentos de bebês pré-maturos na região. “São mais de 13% de prematuridade contra uma
média nacional de 9%”, alega Leal.

Ainda de acordo com a médica, o parto normal é muito bom para a mãe e para criança. Estudo
publicado pelo Departamento de Doenças Crônicas do Instituto de Saúde Pública da Noruega associa
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algumas doenças crônicas, como a asma, à cesária. “Podemos relacionar vários problemas ao parto não
natural, por exemplo, toda cirurgia tem risco e pode aumentar a chance da mulher ter problemas em
gravidez futura”.

Os dados da pesquisa mostraram que 90% das pacientes de hospitais privados tiveram seu filho por
meio de cesária, mesmo que a maioria não tivesse decidido por esse procedimento. “Há uma espécie de
convencimento, não se respeita a vontade da paciente. É preciso que ela seja informada de todas as
condições do procedimento antes de tomar a decisão. Já está comprovado que o procedimento cirúrgico
não é a melhor opção. Traz danos para a mãe e para o bebê”, finalizou.

AMAZONAS

Segundo dados do Ministério da Saúde (MS), em 2012, de um total de 41.169 nascimentos, 21.860
foram feitos por cesárea.

Em entrevista ao Portal D24, o diretor do Instituto da Mulher, Agnaldo Gomes da Costa, disse que,
infelizmente, o Estado ainda tem um número considerado baixo de parto normal. “O Instituto da Mulher
realiza cerca de 7,2 mil partos por ano, sendo que 60% são normais”, disse.

Na mesma matéria a presidente da Sociedade Amazonense de Ginecologia e Obstretícia, Hilka Flavia
Espirito Santos, destaca que existem inúmeras causas que favorecem o alto índice de cesárea. “Muitas
mulheres não fazem o pré-Natal, o que acaba favorecendo uma cirurgia na hora do parto. Associado a
isso,  tem  a  gravidez  na  adolescência”,  disse,  acrescentando  que  muitas  adolescentes  não  têm
infraestrutura física para encarar um parto normal”, disse.

CIÊNCIAemPAUTA, por Fabrício Ângelo
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17 de Janeiro de 2018

Recuperação de área florestal no
estado mineiro promove bem

estar ao rebanho
Benefícios vão além de absorção de água no solo

Rafael Hirle, começou a utilizar a recuperação de pastagens há alguns anos, e logo depois incluiu o plantio de
árvores em sua iniciativa. Filho do proprietário da Fazenda Monte Verde, localizada no município de Teófilo
Otoni, na região leste de Minas Gerais, Rafael, já conhecia a tecnologia de recuperação de áreas degradas
com pastagem, mas apenas se utilizava de gramíneas. “Por fazer parte de outros projetos desenvolvidos no
estado, já sabíamos da importância de se recuperar o pasto, mas utilizávamos apenas a braquiária (gramínea
exótica muito utilizada por pecuaristas)”.
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Por meio do Projeto Rural Sustentável (PRS), Rafael ficou conhecendo outras formas de recuperação
implantando plantio de árvores e arbustos na propriedade. “A melhora da produção leiteira é visível. Podemos
notar que o gado gosta de estar entre a vegetação mais alta, longe do calor e além disso a água que era
pouca está voltando aos rios próximos da propriedade”, ressaltou.

No local foram cultivadas espécies como Flamboyant, Sapucaia, Mulungu, IIê, Jamelão, Aroeirinha e Ingá. Os
proprietários estão entusiasmados com os resultados e pretendem recompor uma área de floresta que existia
há muitos anos. “Infelizmente nossos antepassados não tinham essa visão e “limpavam” as áreas para o
gado. Hoje vemos que muitos problemas como falta de água e solo infértil foram causados por isso. Essa era
a cultura daquele tempo. Nosso desafio é, além de recuperar essas terras, mostrar que existem novos meios
de se produzir com lucratividade, preservando nosso bem maior que são os recursos naturais”, disse Rafael.

De acordo com a Agente de Assistência Técnica do PRS, Marianna Villaça, a criação de animais ao ar livre,
em uma pastagem adequadamente arborizada, é capaz de contribuir para o sequestro de carbono, para
menor emissão de óxido nitroso e para a mitigação da emissão de gás metano. “Talvez os benefícios mais
importantes são o bem-estar animal e o aumento de absorção e infiltração de água no solo ", destacou.

A Fazenda Monte Verde serviu de exemplo a outros fazendeiros da região. “Ao ver a vontade da família Hirle
em regenerar suas terras não só com gramíneas, mas incluir outros tipos de vegetação, percebi que seria
uma ótima oportunidade para mostrar que é possível produzir mais e ser ambientalmente sustentável”,
enfatizou Marianna.

Recuperação de florestas e pastagens é fundamental para a região

Janaína Mendonça Pereira, do Instituto Estadual de Florestas ((IEF-MG), explica que uma das formas para
conservar as florestas é sensibilizar o proprietário rural de que ele é o grande guardião dos recursos naturais.
“Somos vítimas de uma sociedade que sempre foi incentivada a dominar a natureza, e muitas políticas
públicas foram direcionadas para isso. Se não cuidarmos agora, pagaremos um preço caro no futuro”,
salientou.

Os Vales do Mucuri e do Jequitinhonha em Minas Gerais, vem sofrendo com a escassez hídrica e se não
forem tomadas providências em pouco tempo será impossível produzir com rentabilidade na região. “O
sistema de inclusão do componente arbóreo nas pastagens e também nos topos de morro é uma metodologia
que vai auxiliar muito na recuperação dos lençóis freáticos e no melhoramento do solo. Esperamos que ações
como essas, venham esclarecer  e incentivar as novas gerações de agricultores, da importância de se manter
florestas e matas ciliares intactas”, enfatizou Janaína.
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*Com Dal Marcondes, Efraim Neto,
Fabrfcio Angelo e Gisele Paulino, da
equipe da revista digital Envolverde
(www.envolverde.org.br)

TRANSITO As grandes
cidades brasileiras
estao cada vez mais
engessadas ante
a falta de solu<.;6es
criativas e eficazes.
lei nao se trata
apenas de ampliar
o transporte publico

•

otrajeto une duas regi6es de classe me­
dia e media alta - a evitar a desgras:a do
cidadao periferico, condenado ao des­
caso e as superlotas:oes - e cobre uma
distancia relativamente curta. Os cerca
de 9 quilometros transformam-se em
mais de 13 quando percorridos pelas li­
nhas de onibus. No experimento, foi
necessario tomar dois onibus.

/

E manha de outono, com ceu claro e
calor sob 0 sol, e urn leve frio a sombra.
a trecho que vai do edificio ate 0 pon­
to de onibus na avenida Sumare e urn

POR PHYDIA DE ATHAYDE*

ravado no rniolo do bairro de
Perdizes, zona oeste da capital
paulista, 0 edificio residencial
The Dream tern alga de sim­
b6lico. Por alguma coinciden­

cia, encontra-se a igual distancia das
tres principais avenidas do bairro (Su­
mare, Pompeia e rua Alfonso Bovero).
Alem do nome inspirador, serviu de
ponto de partida para urn experjmento
sobre a mobilidade posslvel na maior
cidade do Pais. a objetivo e mostrar as .,' convite a descoberta das pequenas sur­
surpresas e percals:os de urn paulistano presas do bairro, imposslveis de captar
de classe media, que hipoteticamente a velocidade do autom6vel: uma loji­
decida trocar 0 conforto e 0 tormento nha de presentes, urn salao de beleza e
do carro particular pelo transporte pu- um as:ougue minusculos, padarias e
blico para ir de casa ao trabalho, que se- mercadinhos, residencias antigas, som­
ria num hospital na rua Borges Lagoa, breadas pelos edificios, e colocadas a
centro-suI da cidade. venda. Ao fim do terceiro quarteirao,

percorrido a pe, a primeira das muitas
ladeiras do bairro se impoe. Em segui­
da, a descida ingreme exige atens:ao
com os pes devido as cals:adas irregu­
lares. Em onze minutos de caminha­
da, alcanca-se a Sumare. Barulhenta e,
cheia de carros. Em outros dois minu-
tos de caminhada, chega-se ao ponto de
onibus. Esta pichado e sem nenhuma

DESAFIO DE UM DIA Em vez do autom6vel, u.......... c
caminhada e mais tempo gasto com os 6r:r-
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Seminário de Avaliação – PPSUS Saúde Amazônia no Amapá 
O PPSUS na Amazônia tem o objetivo de apoiar pesquisas prioritárias para o SUS 

nos estados do Acre, Amapá, Rondônia, Roraima e Tocantins, promovendo assim o 
desenvolvimento científi co e tecnológico em saúde nesses estados.

Entre 2004 e 2006, o Ministério da Saúde investiu mais de quatro milhões de reais para o 
fomento de pesquisas na região Norte. 

As Secretarias de Ciência e Tecnologia (Setec) e da Saúde (Sesa) do Estado do Amapá, 
em parceria com o Departamento de Ciência e Tecnologia (Decit), da Secretaria de Ciência, 
Tecnologia e Insumos Estratégicos (SCTIE) do Ministério da Saúde, e com o Conselho 
Nacional de Desenvolvimento Científi co e Tecnológico (CNPq) do Ministério da Ciência e 
Tecnologia,  realizaram, no dia 10 de junho de 2008, o Seminário para divulgação e avaliação 
fi nal das pesquisas fi nanciadas pelo Programa Pesquisa para o SUS – Saúde Amazônia 
2004/2005, e, no dia 11 de junho de 2008, a Ofi cina para a Eleição de Prioridades de Pesquisa em Saúde para o edital 2008 
do PPSUS. Os eventos aconteceram no auditório da Sesa, em Macapá, onde foram apresentados três dos quatro projetos de 
pesquisa apoiados.

Participaram da mesa de abertura o secretário de Ciência e Tecnologia do Amapá, Aristóteles Viana, o secretário adjunto de 
Saúde, Alfredo Inajosa, o coordenador de ensino e pesquisa da Sesa, Álvaro Couto e o professor da Universidade Federal do 
Amazonas, Valdir Veiga. Representando o Decit, Isa Paula Hamouche Abreu e pelo CNPq, Gilberto Ferreira. 

Aristóteles Viana afi rmou que esse tipo de acontecimento é fundamental para que os pesquisadores e órgãos públicos 
do estado se sintam estimulados a produzir trabalhos científi cos de qualidade, “além de impulsionar a integração entre as 
secretarias”, disse. 

A mesma opinião foi compartilhada pelo secretário adjunto de saúde, Alfredo Inajosa, que confi rmou o empenho da Sesa em 
aumentar os investimentos para as pesquisas no Amapá.

Segundo os representantes do Decit e do CNPq, o PPSUS é um programa de fomento à pesquisa descentralizado, que 
visa fortalecer os esforços de pesquisa em nível local, procurando contribuir para superar as desigualdades regionais no campo 
da ciência e tecnologia. “Seguramente, muitos dos projetos de pesquisa apoiados pelo PPSUS nas regiões Norte e Nordeste, 
não seriam viabilizados por meio de formas centralizadas de fomento à pesquisa, como os 
editais nacionais. A pesquisa em saúde é importante para melhorar as condições de saúde da 
população, para tanto, é fundamental que a pesquisa esteja sintonizada com as necessidades 
de saúde”, falou Isa Paula.

Ofi cina de Prioridades
No dia 11/06, contando com a presença de 40 pessoas, os grupos de trabalho defi niram as 

linhas de pesquisa para o próximo edital do PPSUS no estado do Amapá, a ser lançado ainda 
esse ano. Após intenso debate, foram escolhidas temáticas diretamente ligadas às necessidades 
de saúde da população amapaense. 

A abertura do evento contou com a participação de 
representantes dos governos federal e estadual.

Grupos de trabalho defi niram as linhas de 
pesquisa para o próximo edital.

Trabalhos fi nanciados por meio do PPSUS
Pesquisa estuda conhecimento tradicional 
A etnobotânica estuda as várias formas de utilização das plantas pelos seres humanos, considerando os contextos culturais, 
econômicos, sociais e geográfi cos.
Uma pesquisa apresentada no seminário do PPSUS do Amapá fez o levantamento e a documentação de plantas medicinais 
comercializadas no estado. Segundo a coordenadora da pesquisa, Maria Aparecida Corrêa dos Santos, do Instituto de Pesquisas 
Científi cas e Tecnológicas do Estado do Amapá (Iepa), o objetivo foi identifi car e selecionar espécies medicinais cujos usos 
estejam relacionados às doenças mais incidentes no Amapá. 
Com o título “Levantamento e documentação de plantas medicinais empregadas no município de Macapá, AP,” o trabalho 
abordou quatro feiras, tidas como principais: as Feiras do Produtor dos bairros Jardim Felicidade I, Pacoval e Buritizal, e 
a Feira do Mercado Central. Foram entrevistados 16 vendedores, entre 20 e 69 anos, e registrados 226 nomes populares 
de plantas, das quais 176 espécies foram identifi cadas.  Ao fi nal do estudo, entre as indicações mais citadas observou-se o 
predomínio de designações gerais, tais como remédio, banhos e tratamento de infl amações, que são usos inespecífi cos e 
que não puderam ser diretamente relacionados à doenças específi cas. Contudo, os demais usos encontram correspondência 
nesta classifi cação e refl etem os principais problemas encontrados na Atenção Primária á Saúde do município. Lamiaceae, 
Fabaceae e Asteraceae foram as famílias botânicas que mais se destacaram, contribuindo com 37% das citações e 29% das 
espécies registradas, sendo que nove dessas espécies são candidatas para estudos mais detalhados. A expectativa da equipe 
é de que um trabalho mais aprofundado deva gerar conhecimentos para que estas espécies possam ser empregadas na 
solução dos problemas básicos de saúde das populações locais.
Contato: maria.aparecida@iepa.ap.gov.br
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Dados apurados em estudo podem contribuir para agilizar desenvolvimento de fi toterápicos
A maioria das espécies de plantas medicinais usadas pela fi toterapia encontra-se na região Amazônica. Seu 
uso racional e terapêutico permite o desenvolvimento de uma medicina integrativa e complementar alternativa, 
efi caz e barata. 
Continuação do TRAMAZ-Amapá (Pesquisa aplicada sobre os usos populares de plantas medicinais guiano-
amazônicas), o objetivo da pesquisa “Avaliação e controle de qualidade de plantas medicinais utilizadas no 
Laboratório de Produção de Fitoterápicos do Instituto de Pesquisas Científi cas e Tecnológicas do Amapá – 
Iepa/Macapá – AP”, coordenada por Terezinha de Jesus Soares dos Santos, foi valorizar a biodiversidade 
amazônica, bem como os saberes tradicionais sobre a mesma, no quadro da Atenção Primária à Saúde e do 
mercado de produtos amazônicos. 
Segundo a pesquisadora, o trabalho realizou estudos botânicos em 17 espécies, de identifi cação duvidosa 
e para as quais faltavam dados bio-ecológicos. Diversas entidades participaram da pesquisa. Os estudos 
botânicos (identifi cação, caracterização bio-ecológica, vulnerabilidade e disponibilidade) fi caram ao encargo 
do Institut de Recherche pour le Développement  de Caiena (IRD/Caiena) juntamente com o Iepa, os ensaios 
farmacológicos foram executados no Laboratório de Ensaios Biológicos da Unesp/Botucatu e o controle de 
qualidade foi realizado no Laboratório de Farmacognosia da Faculdade de Farmácia da Universidade de 
Strasbourg e no Centro de Plantas Medicinais e Produtos Naturais/CPMPN do Iepa.  
Como resultado das pesquisas muitas espécies foram coletadas, identifi cadas e depositadas no Herbário 
Amapaense (HAMAB). Essas identifi cações foram feitas nos e no Museu Paraense Emílio Goedi. Também 
foram feitas identifi cação de constituintes químicos ativos e característicos das espécies. 
Contato: terezinha.santos@iepa.ap.gov.br
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Produto fi toterápico se mostra efi caz no tratamento do pé diabético
As complicações nos pés dos pacientes diabéticos são responsáveis por cerca de 25% das internações 
hospitalares destes pacientes, e respondem aproximadamente metade das amputações não traumáticas 
dos membros inferiores.
O pé diabético é a infecção, lesão e/ou destruição de tecidos profundos associados com anormalidades 
neurológicas e graus variados de doença vascular periférica no membro inferior. Lesão decorrente de 
complicações do diabetes mellitus, tem causa multifatorial e apresenta como principais fatores a tríade: 
neuropatia diabética, doença vascular periférica (problemas circulatórios) e a infecção, que podem levar 
à gangrena. Coordenado pela pesquisadora Francineide Pereira da Silva Pena, do Instituto de Pesquisas 
Científicas e Tecnológicas do Estado do Amapá (Iepa) e da Universidade Federal do Amapá (Unifap), o 
estudo intitulado “Utilização de produtos fitoterápicos no curativo de lesões de Pé Diabético” trabalhou 
com a aplicação de medicamentos fitoterápicos nas lesões de pé diabético elaborados a partir da planta 
Caesalpinia ferrea Mart, conhecida popularmente como Pau-ferro ou Jucá.
Durante dois anos, uma equipe multidisciplinar composta por médico, biomédico, farmacêuticos, 
nutricionistas, enfermeiros e botânicos realizou ensaio clínico em oito pacientes, na faixa de 35 a 50 anos, 
com lesões extensas, utilizando chá, sabonete e gel à base de Caesalpinia ferrea fabricados pelo Iepa. 
Segundo Francineide Pena, os resultados foram animadores, alcançando-se a cicatrização da área lesada, 
sem retração das bordas das feridas. Houve também diminuição da dor local, sangramento da lesão e 
eliminação do odor, quando presentes, em aproximadamente três a quatro dias de curativo. A pesquisadora 
sugeriu que a Secretaria de Saúde do Amapá incluísse os produtos entre os utilizados para o tratamento 
tópico do pé diabético, nos pacientes atendidos pelo SUS. Ressaltou, ainda, que esses produtos já estão 
sendo utilizados no ambulatório da Unifap. 
Contato: franci.p@bol.com.br

Estudo da Atividade Cicatrizante de um Gel a base de Extrato de Caesalpinia ferrea - Estudo Pré-Clínico
Os testes pré-clínicos foram realizados sob a coordenação do professor e reitor da Unifap, Dr José Carlos 
Tavares e uma equipe de bolsistas. Verificaram-se os efeitos do chá e do gel feitos de Caesalpinia sobre 
feridas cutâneas. Utilizando um moderno software, o Imagelab2000, a equipe de Tavares analisou a 
cicatrização de ferida em ratos machos Wistar com peso em torno de 180g. Ao final dos testes, observou-
se a diminuição do diâmetro da ferida e a proliferação de vasos e de fibroblastos e pôde-se determinar a 
atividade cicatrizante tópica para os produtos chá e gel à base de Caesalpinia ferrea, sendo que o melhor 
resultado foi observado para o gel.  
Contato: farmacos@unifap.br
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Fabrício Ângelo

O conhecimento é um patrimônio 
da humanidade, por isso deve ser 
usado democraticamente e em be-
neficio dos povos. Infelizmente seu 
uso está cada vez mais restrito. Algu-
mas entidades lutam para que todos 
tenham acesso a ele e mantenham a 
soberania das nações.

Segundo o indiano Amit Sem 
Gupta, secretário geral da All Pe-
ople Science – Network and Delhi 
Science Forum, os países emergentes 
são escravos da uma lei de patentes 
injusta, que beneficia poucas pessoas 
e algumas indústrias. 

Gupta disse, durante o debate Pe-
tentes x Soberanía, que os cientistas 
dos países mais pobres não tem o 
direito de fabricar e produzir seu 
próprio conhecimento. “Isso é uma 
história de horror, pois se fazemos 
isso nos consideram piratas. É uma 
vergonha que Brasil e Índia tenham 
assinado um acordo de propriedade 

intelectual, porque ao assinar esse 
acordo os governos dos dois países 
concordaram que fazemos coisas 
ilegais”.

O cientista indiano avisou que 
há 30 anos alguns países entraram 
na contramão do desenvolvimento, 
devido à manipulação do conheci-
mento. Podemos citar a África, que 
certamente estaria bem melhor hoje 
se não tivesse sofrido uma epidemia 
de Aids. “O número de mortos que 
essa doença já fez no continente 
nunca foi visto nem nas guerras mais 
sangrentas”, alertou.

Amit Gupta fez uma comparação 
entre o poder bélico americano e 
o poder das patentes pertencentes 
as indústria farmacêuticas norte-
americanas. “Nem as guerras no 
Afeganistão e Iraque matam mais 
que a falta desse conhecimento. E 
não estamos falando de milhares e 
sim de milhões de mortes”, disse.

Infelizmente quando pessoas de 
países pobres morrem, são apenas 

estatísticas. E essas mortes poderiam 
ser evitadas se seus países e pesqui-
sadores tivessem o conhecimento e 
a capacidade de tratá-los.  “Estão 
morrendo devido ao controle de um 
conhecimento que pode enfrentar 
esses males. Os governantes sabem 
que detendo esse  saber, conseguem 
manter o poder político e econômico 
sobre as nações”, falou.

Esse tipo de sistema de patentes 
que existe não traz nenhum beneficio 
a população, só aos empresários, “e 
aquilo de que procuramos nos liber-
tar é o máximo que a mente humana 
deve desejar, o acesso e a produção 
do nosso conhecimento”. Amit 
Gupta pediu tanto o Brasil quanto à 
Índia que continuem seus esforços 
pela independência do saber.

O vice presidente da Federação Na-
cional dos Farmacêuticos (Fenafar), 
Rilke Públio, concorda com Amit, e 
ressalta que a lei de patentes brasileira 
é cheia de falhas e foi uma imposição 
das industrias farmacêuticas. 

“No inicio da década de 90, 
quando se começou a discutir a Lei 
de Patentes no Brasil, a Fenafar 
protagonizou um movimento intitu-
lado ‘Movimento da Liberdade de 
Conhecimento’. O governo Collor 
fez uma tradução de um projeto 
de lei elaborado pela Organização 
Mundial de Propriedade Industrial 
OMPI”, declarou. 

Até então o Brasil não tinha uma 
lei que autorizasse a patente. “Nesse 
momento abrimos as discussões para 
todos os setores da sociedade e estas 
se tornaram amplas. Não era apenas 
para patentes de remédio, mas de 
todas as formas de controle das 
inovações”, lembrou.

Públio diz que não é contra as pa-
tentes, até porque elas devem existir 
para que haja investimentos, mas é 
preciso ser justo e tornar o acesso 
universal, sem sobrepor o direito do 
paciente. 

“A lei de patentes foi feita às pres-
sas, sem carência e isso fez com que 
não tivéssemos tempo de produzir e 
patentear nossa produção. Também 
não foram seguidos requisitos de se-
gurança, como a obrigação de inves-
timentos e repasse de tecnologias ao 
país pelas empresas que requererem 
suas patentes aqui”, disse. 

Por causa dessas falhas o país 
tem um déficit em medicamentos, 
comprovado pelo aumento da im-
portação desses produtos e a redução 
da exportação no setor. “O país está 
cada vez mais dependente e isso é 
uma questão de soberania nacional, 
nosso desejo é que essas patentes 
sejam revistas”.

A Fenafar juntamente com outras 
entidades entrou com uma ação 
de inconstitucionalidade contra o 
chamado dispositivo Pipeline que 
reconheceu em 1996 patentes de me-
dicamentos indevidamente, muitos 
deles que tratam de doenças graves 
como a Aids e Leucemia . 

“Nossa posição é de que haja uma 
revogação da lei para que os doentes 
tenham acesso aos remédios sem 
precisar desembolsar grandes quan-
tias, e esse fórum é fundamental para 
essas discussões principalmente por 
ser na Amazônia, local onde a biopi-
rataria vem crescendo”, disse.

 A agricultura familiar brasileira vê 
na liberação dos produtos transgêni-
cos uma grave ameaça para o sustento 
dos pequenos camponeses e para a 
saúde da população.  David Wylker-

son Rodrigues é Secretário Geral da 
Confederação Nacional dos Trabalha-
dores na Agricultura (Contag) e alerta 
para dois elementos que trazem essa 
preocupação, um é a concentração de 
renda e a o outro a consolidação dos 
oligopólios alimentícios. 

“As mesmas indústrias que man-
tém as patentes farmacêuticas, tem 
o domínio sobre os alimentos ge-
neticamente modificados. Isto nos 
mantém dependentes na alimentação 
e na saúde, é poder muito grande nas 
mãos de poucos!”, falou.

Para Wikerson isso impede que 
essas produções possam ser melho-
radas, citandas o exemplo dos agro-
tóxicos “a concentração de poder 
é tanta que há dez anos atrás havia 
milhares de empresas que trabalham 
com sementes transgênicas, hoje 
apenas dez, sendo que nenhuma bra-
sileira mantém essas patentes. Elas 
controlam mais de 2/3 das vendas, 
exercendo uma forte pressão sobre 
os agricultores, principalmente os 
da agricultura familiar”

Hoje os pequenos lavradores 
produzem 85% dos alimentos que 
chegam as mesas dos brasileiros, mas 
temem sofrer prejuízo e ficar sem 
condições de sobreviver. “Infeliz-
mente o atual governo brasileiro foi 
influenciado por essa política e vem 
influenciando a sociedade”, falou. 

Essas empresas dominam o mer-
cado desde a produção dos alimentos 
até sua proteção, como a indústria 
de agrotóxicos. “Isso é desafiador e 
assustador para a toda a sociedade. 
Hoje apenas 13% do que se planta no 
mundo tem livre produção e negocia-
ção, os outros 87% são patenteados. 
Temos a perspectiva de que a idéia 
de genes patenteados não vai ajudar 
em nada a agricultura familiar. 

Está sendo nos imposto um atraso, 
necessitamos de políticas publicas 
que alavanquem nossa produção 
familiar nos tornando eficientes 
para competir com os produtos ge-
neticamente modificados”, pediu o 
secretário da Contag.

Pode-se dizer que é um desafio 
para todos que necessitam e querem 
ter uma vida saudável, pois esses 
alimentos não tiveram totalmente 
comprovados seus benefícios. “Sem-
pre os interesses comerciais estão a 
frente de qualquer política social. 
Esse tipo de mercado ameaça a nossa 
independência alimentar e soberania 
nacional”, finalizou. 

Milhões de pessoas 
em todo o mundo 

poderiam ser 
salvas com a 

democratização 
do conhecimento 

cientifico e o 
respeito ao direito à 

vida pela indústria 
de remédios e 

alimentos. 
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Dia Mundial sem Carro: um dia para repensar o transporte individual

Por Fabrício Ângelo, da Envolverde - especial para o Instituto Ethos

No Brasil, mais de 56 milhões de veículos circulam pelas ruas e rodovias. Somente na
cidade de São Paulo são cerca de seis milhões.

Além dos transtornos, como os congestionamentos intermináveis, estresse e acidentes,
cada um desses veículos emite 16 toneladas de gás carbônico por ano, o que significa
mais poluição no ar e aumento de gases efeito estufa na atmosfera. Preocupadas com a
questão, em 1988, na França, 35 cidades iniciaram um movimento pela redução dos
automóveis nas ruas e criaram o Dia Mundial Sem Carro, 22 de setembro.

Com o tempo, a mobilização se estendeu pelos países europeus, chegando inclusive a
outros continentes. No Brasil, o primeiro Dia Mundial sem Carro aconteceu em 2001, e
a cada ano crescem as adesões em todos os Estados. Mais de 280 organizações de
cidades como São Paulo, Rio de Janeiro e Belo Horizonte estão envolvidas na iniciativa
todos os anos. Na Capital paulista, as ações estão sendo organizadas por várias
entidades, como o Movimento Nossa São Paulo, Instituto Akatu, Campanha Tic Tac,
Coletivo Ecologia Urbana, SOS Mata Atlântica, Respira São Paulo, Sesc e Transporte
Ativo.

Faltam políticas de incentivo

Em São Paulo, o objetivo do Dia Sem Carro é debater o uso de meios de transportes alternativos e menos poluentes, através dos eventos que
acontecerão em toda a cidade. Segundo Oded Grajew, um dos idealizadores do Movimento Nossa São Paulo, que organiza a manifestação
junto com outras 20 Ongs, a programação será extensa e pretende atingir um grande número de pessoas. "Por enquanto estamos na fase de
informação, levando à sociedade diversas palestras e seminários com a intenção de ampliar o debate sobre a mobilidade urbana", disse.

Diferentemente de outras cidades, a organização paulistana do evento não pedirá à população que deixe o carro em casa. "Ainda é cedo para
pensarmos em uma atitude assim; o que queremos é mostrar à população que é possível ir a vários lugares sem necessidade de um transporte
individual", ressaltou.

A mudança de prioridades na área de transporte é fundamental para a melhora das condições da mobilidade, principalmente nos grandes
centros. Incentivar o transporte coletivo, com ampliação do metrô e dos corredores de ônibus, além meios de locomoção menos poluentes,
como a bicicleta, devem estar no topo da agenda das secretarias de transporte e infraestrutura. "Na cidade de São Paulo temos pouco mais de
15 km de ciclovias, já em Bogotá são 300 km, isso mostra uma forma diferente de se fazer política de transporte", disse Oded.

Um olhar mais amplo na urbanização que permita a redução da distância entre casa, trabalho e lazer é uma solução apontada por muitos
arquitetos e engenheiros para impedir o colapso do sistema rodoviário mundial. "Isso também aproxima as pessoas e diminui a desigualdade
social. Temos de repensar o modelo urbanístico atual, para não termos problemas no futuro", avaliou Oded Grajew.

A prefeitura de São Paulo, por meio da Secretaria do Verde e do Meio Ambiente, participará do dia promovendo o workshop Desafios para a
mobilidade sustentável na cidade de São Paulo, no dia 24 de setembro. "A idéia é termos um panorama do que já está em andamento na
cidade e começaremos a discutir novas perspectivas, tendo em vista as tecnologias em desenvolvimento", disse Eduardo Jorge Sobrinho,
secretário de Meio Ambiente do município.

Um dos projetos da secretaria é implantar mais de 100 km de ciclovias nos próximos anos, afirmou o secretário. "Ciclovias, ciclofaixas e
ciclorredes estão em implantação em São Paulo; redes de bicicletários estão se formando, tudo para facilitar o transporte via bicicleta", disse.

A população paulistana que utiliza os meios de transporte coletivo sofre com atrasos e superlotação do sistema, o que estimula a utilização de
carros. Mesmo com os corredores de ônibus, em horários de pico uma viagem entre os bairros de Vila Madalena e Pirituba, cerca de 8,5 km,
pode durar até duas horas.

Conforme Eduardo Jorge, o poder público está investindo R$ 30 bilhões na ampliação do sistema viário, em São Paulo. "Estamos ampliando o
metrô, corredores de ônibus, e aumentando a frota de veículos", afirmou.

Transporte público e planejamento

Em seu artigo "A crise da mobilidade urbana em São Paulo", o fundador e primeiro presidente da Companhia de Engenharia de Tráfego de
São Paulo (CET), Roberto Scaringella, ressalta que “vem se verificando o aumento do grau e da extensão da área de deterioração do trânsito
na cidade, o que acaba contribuindo para a degradação urbana”. Em menos de cinco anos (entre 1992 e 1997) a média de quilômetros de
congestionamento medido pela CET no sistema viário principal da cidade passou de 40 km na hora de pico da tarde para 120 km. "Hoje, há
congestionamentos significativos em corredores da mais longínqua periferia e em todos os quadrantes", afirma Scaringela.

Outro aspecto importante a ser considerado é a existência de duas realidades urbanas bem distintas, como se fossem duas cidades: temos a
São Paulo oficial e a clandestina, irregular, completamente fora da lei e de controle. "As ocupações irregulares, favelas de alvenaria surgem
numa velocidade e extensão assustadoras, gerando mobilidade clandestina sem planejamento e sem controle. Aliás, o planejamento urbano é
um processo praticamente inexistente.  O que se propõe é sempre atrasado e vai a reboque da realidade incontrolada que se implanta apesar
de ao arrepio da lei", enfatiza em seu texto.

O sistema metroviário, de grande eficiência, soma hoje 61 km de rede mas deveria ser no mínimo dez vezes maior, pela escala da cidade, na
opinião do engenheiro. Um modelo de assentamento de áreas dormitório próximas a postos de trabalho é outra sugestão citada por ele para
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minimizar o caótico trânsito da cidade. "É uma questão que muito se fala e pouco se faz, e mesmo que em escala relativamente pequena, o
impacto no trânsito seria significativo", analisou.

Algumas cidades européias, como Londres, possuem pedágios em suas principais vias urbanas para tentar desestimular o uso individual do
automóvel, e essa pode ser também uma solução na capital paulistana. "O pedágio urbano é uma tese debatida há muito tempo. Um dos
motivos de sua não utilização era a falta de tecnologia que identifica o veículo em movimento, dificuldade hoje superada, havendo tecnologia
disponível no Brasil. A tarifação do trânsito urbano já é aplicada em algumas partes e a comunidade técnica mundial transformou em assunto
de grande atualidade", destacou em seu artigo.

Mais saúde e menos poluição 

A bicicleta é um importante meio de deslocamento urbano que integra saúde, sustentabilidade e custo. Muitos países vêm trabalhando sua
integração com os modos coletivos de transporte por meio de construção de bicicletários nas estações de trem. Mas o Brasil ainda caminha a
passos de tartaruga em relação a essa forma de transporte, que ainda é visto por muitas pessoas como “um objeto de classes sociais baixas”.

Para a jornalista Renata Falzoni, a bicicleta é uma solução para transporte, para saúde e para a qualidade de vida. "É o único meio de
transporte auto-sustentável que existe, sem falar que é mais eficiente do que qualquer outro modal, em distâncias de até 6 km", assegura.

Países como Holanda, Suécia e Dinamarca têm uma grande tradição de ciclismo urbano, assim como a China que tem a bicicleta como o mais
importante meio de transporte. "Mundialmente a bicicleta ocupa espaço de destaque na mobilidade urbana das grandes cidades, em especial
na Europa, independente do tipo de terreno ou número de habitantes da cidade", afirma Renata, que é fundadora do Night Bikers, grupo de
ciclistas que fazem passeios noturnos por São Paulo, além de difundir a educação e a segurança dos ciclistas e suas bicicletas.

Visto ainda como uma forma de lazer, o ciclismo tem timidamente ganhado espaço nos centros urbanos. "Há que se ter uma opção na política
pública de mobilidade para que a bicicleta entre como um modal de transporte de forma séria", analisou Renata, que critica a falta de visão
dos governos para os meios de transportes que não sejam automóveis. "Isso também acontece com os pedestres. As rotas dos pedestres
inexistem, as calçadas são truncadas por ruas e avenidas e nem sempre existem faixas de pedestres que garantam a segurança destes ao cortar
a malha viária", enfatizou.

Para ela, enquanto a política pública de mobilidade tiver olhos apenas para os veículos motorizados nada acontecerá de eficiente para
pedestres e ciclistas. "Não é uma questão de espaço ou dinheiro, é uma opção política a ser adotada, uma quebra de paradigma", finalizou a
jornalista. (Envolverde)

(Envolverde/Instituto Ethos)
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É hora de tomar atitudes
Lideranças empresariais lançam "Carta Aberta
ao Brasil sobre Mudanças Climáticas" e
debatem com o governo  compromissos e
propostas do Brasil para as discussões da
Conferência de Copenhague, em dezembro.

O Fórum Amazônia Sustentável (FAS), o
Instituto Ethos e a Vale vêm liderando um
esforço para definir um posicionamento
conjunto, representativo do setor privado
brasileiro, tendo em vista as discussões que
ocorrerão em dezembro, em Copenhague,
durante a 15ª edição da Conferência das
Partes (COP 15) da Convenção das Nações
Unidas sobre Mudança do Clima, quando
representantes dos setores público e privado
dos países desenvolvidos e em
desenvolvimento terão o desafio de firmar
novos compromissos e incentivos para a
redução das emissões de gases de efeito
estufa.

Como parte das atividades desse grupo de representantes
empresariais, foi realizado em São Paulo, nesta terça-feira, o
seminário “Brasil e as Mudanças Climáticas: Oportunidades para
uma Economia de Baixo Carbono”, organizado pelo jornal Valor
Econômico e pela Globonews, com apoio do Instituto Ethos.

Falando no evento, o presidente do Ethos, Ricardo Young, disse
que vem se abrindo atualmente um novo nicho para as empresas
que estão na vanguarda de projetos sociais. De acordo com
Young, "a visão da sociedade está mudando e vem exigindo
mais responsabilidade social dos empresários, principalmente na
questão das mudanças climáticas”. Para ele, as empresas
precisam agir rápido para se enquadrar no novo modelo que
surge.

Young salientou que governo e empresariado devem ser os
protagonistas na busca pelo desenvolvimento sustentável. Na
opinião do presidente do Ethos, embora "a questão seja
essencial, está longe de ser resolvida”, citando, como exemplo,
as comemorações em torno do potencial do pré-sal brasileiro
“num momento em que precisamos reduzir emissões de gases
efeito estufa”.

Para Ricardo Young, a exploração do pré-sal deve ser
condicionada à destinação de parte de seus lucros para
investimentos em tecnologias mitigatórias e adaptativas. "É mais
que justo, especialmente porque o país tem avançado muito em
aplicação de ações sustentáveis, entre elas as dos setores
elétrico e bancário", explicou.

O presidente do Ethos lembrou também que em poucos anos a
competitividade entre as empresas estará muito mais acirrada,
"colocando anos-luz na frente aquelas que estiverem agindo de
maneira a proteger os recursos naturais e amenizar o
aquecimento global". Para ele, o melhor caminho a trilhar é o de
uma sociedade mais igualitária.

Falando também no seminário, o copresidente do conselho
administrativo da Natura, Guilherme Leal, foi mais longe,
enfatizando que o modelo de produção e consumo do século 20
já está esgotado e que a sociedade, empresários e governo
precisam, juntos, construir uma nova realidade. "Não há mais
tempo para pensar. É preciso tomar atitudes já e o
posicionamento do governo é essencial, pois o processo de
mudança é complexo, cheio de dúvidas e incertezas", disse.

Leal acredita que a crise econômica internacional foi uma
oportunidade para que todos os setores da economia parassem
para pensar: "Estamos de ressaca e agora é hora de melhorar,
não de tomar outro porre fazendo tudo igual", disse.

O Brasil tem avançado muito, principalmente o setor privado, no
que diz respeito à sustentabilidade, apesar de algumas falhas,
apontou Guilherme Leal, destacando que a postura tomada até
2020 será decisiva para o futuro do ser humano. "A
sustentabilidade já entrou na agenda política mundial, por isso
as empresas estão assumindo esse compromisso público com o
governo federal", afirmou.

Wilson Ferreira Junior, presidente da CPFL, uma empresa do
setor elétrico com atuação em vários Estados brasileiros, disse
no encontro que as ações do consumidor também fazem parte
de um plano de economia de baixo carbono: "O consumo
consciente é uma das ferramentas mais importantes para a
diminuição de emissões e utilização dos recursos naturais. Não
há mais espaço para esse estilo de comportamento que
considera o consumo desenfreado como sinônimo de qualidade
de vida".

Outro ponto defendido por Ferreira Junior foi a pressão da
sociedade para que os governos sejam mais arrojados em seus
planos relacionados às mudanças climáticas. "A população deve
cobrar de seus políticos mais ações sustentáveis", disse.
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O papel do governo federal

Questionado sobre metas e idéias que o país levará para
Copenhague em dezembro, o ministro do Meio Ambiente, Carlos
Minc, afirmou que o Brasil avançou, em relação a políticas
passadas, instituindo metas voluntárias, lançando o Plano
Nacional de Mudanças Climáticas (PNMC) e o Fundo Amazonas.
"Durante a COP 14, na Polônia, nossas ideias foram elogiadas,
inclusive pela ONU", destacou.

Ainda de acordo com Minc, uma meta mais audaciosa depende
de vários fatores, principalmente da participação popular. "Em
junho de 2010, iremos revisar o PNMC e quem sabe
conseguiremos apoio para metas ousadas. Para isso contamos
com o apoio de todos os setores, inclusive dos mais reticentes,
como o da pecuária", disse.

O último inventário sobre emissões de CO2 no Brasil é de 1994,
o que sempre foi criticado pelas instituições ambientalistas. Mas,
de acordo com o ministro da Ciência e Tecnologia, Sérgio
Rezende, um novo inventário, com dados de 2004, está a
caminho e será apresentado em Copenhague. "Um inventário
depende de uma série de dados muitas vezes difíceis de apurar
e por isso demora um pouco para ficar pronto", ressaltou, já
adiantando que o seguinte, com dados até 2009, deverá ser
concluído em 2011, em uma parceria com a Fundação de
Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo (Fapesp). "Hoje já
temos tecnologia para apressarmos a seleção desses dados, o
que demonstra a vontade do governo brasileiro em melhorar
suas ações diante das mudanças climáticas", disse.

Para o embaixador Luiz Figueiredo Machado, o principal
negociador brasileiro para a discussão das mudanças climáticas
nos eventos da ONU, essa crise requer uma resposta imediata
não apenas do Brasil, mas de todo o mundo, principalmente dos
países desenvolvidos. "É preciso lembrar que o Protocolo de
Kyoto não acaba em Copenhague, como muitos dizem. Além
disso, o Brasil chega à COP 15 com muitas idéias e exige o
mesmo dos outros países", enfatizou.

O presidente da Vale, Roger Agnelli, disse que, apesar de ser
difícil convencer alguns empresários a mudar de atitude em
relação à sustentabilidade, é evidente que o planeta está
partindo para uma economia verde. "O consumidor tem exigido
isso e o setor que não se adaptar será expulso da economia em
vários países", falou.

Agnelli destacou que o passivo ambiental não é algo que
desaparece. "Ele fica para a vida toda e traz lembranças. Em
sua opinião, “o mundo está mudando e é hora de todos,
independentemente da camada da sociedade em que se
inserem, agirem e assumirem compromissos", finalizou.

Carta aberta

Ao final do evento, foi lida e entregue aos representantes do
governo federal presentes a Carta Aberta ao Brasil sobre
Mudanças Climáticas, assinada por 22 empresas. Uma iniciativa
da Vale, juntamente com o Fórum Amazônia Sustentável e o
Instituto Ethos, o documento traz uma série de compromissos
voluntários das empresas signatárias com os esforços para a
redução dos impactos das mudanças climáticas. Apresenta
também várias propostas ao governo federal relacionadas à sua
posição na COP 15 e ao estabelecimento, em âmbito nacional,
de “um sistema estável e previsível de governança para as
questões de mudanças climáticas”.

Veja a seguir a íntegra do documento:

CARTA ABERTA AO BRASIL SOBRE MUDANÇAS
CLIMÁTICAS

Nossa visão

As mudanças climáticas constituem um dos maiores desafios de
nosso tempo. O 4o. relatório do IPCC (Painel Intergovernamental
de Mudanças Climáticas) indica que um aumento de temperatura
acima de 2o C em relação ao início da era industrial traria
consequências desastrosas para a economia dos países e o
bem-estar da humanidade, em termos de saúde, segurança
alimentar, habitabilidade e meio ambiente, comprometendo de
forma irreversível o desenvolvimento sustentável.

No Brasil, um aumento de temperatura desta magnitude traria
graves reflexos sobre a produção agrícola, a integridade das
florestas e da biodiversidade, a segurança das zonas costeiras e
a disponibilidade hídrica, e energética. Implicaria, portanto, em
retrocesso no combate à pobreza e na qualidade de vida da
sociedade.

Reduzir as emissões globais de gases de efeito estufa (GEE)
representa um grande desafio. Para que o aumento da
temperatura se estabilize abaixo de 2o C, o IPCC aponta a
necessidade de limitar a concentração de CO2e na atmosfera
em até 450 ppm (partes por milhão). Para isso, a emissão total
de GEE durante este século não deve ultrapassar, em média,
cerca de 18 Gt CO2e/ano (bilhões de toneladas de GEE
expressos em CO2 equivalente por ano). As emissões globais
atualmente ultrapassam 40 Gt CO2e/ano. Mesmo que os países
desenvolvidos reduzissem imediatamente a zero suas emissões,
não seria possível alcançar a meta global de redução sem uma
participação das economias emergentes, entre elas o Brasil.
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Vivemos uma oportunidade única de construir um novo modelo
de desenvolvimento, baseado numa economia de baixo carbono,
que deverá mobilizar empresas, governos e a sociedade civil.
Acreditamos que o Brasil, mais do que qualquer outro país no
mundo, reúne as condições de liderar a agenda desta nova
economia. A meta de redução do desmatamento em 80% até
2020, preconizada pelo Plano Nacional de Mudanças Climáticas,
dará significativa contribuição para a redução das emissões
globais. O país tem experiências positivas em outros setores, a
exemplo da produção de biocombustíveis, que demonstram a
nossa capacidade de atingir esse objetivo.

Estamos certos de que as empresas brasileiras podem dar uma
contribuição decisiva para que o país lidere a transição para
uma economia de baixo carbono, aproveite novas oportunidades
de negócios e aumente sua competitividade. Nesta Carta ao
governo e à sociedade brasileira, assumimos compromissos em
relação à agenda de mudanças climáticas e propomos ações
para o poder público.

Nossos compromissos

Como contribuição aos esforços globais de redução dos
impactos das mudanças climáticas, nos comprometemos a: 
   A. Publicar anualmente o inventário das emissões de gases de
efeito estufa (GEE) de nossas empresas, bem como as ações
para mitigação de emissões e adaptação às mudanças
climáticas. 
   B. Incluir como orientação estratégica no processo decisório
de investimentos a escolha de opções que promovam a redução
das emissões de GEE nos nossos processos, produtos e
serviços. 
   C. Buscar a redução contínua de emissões específicas de
GEE e do balanço líquido de emissões de CO2 de nossas
empresas por meio de ações de redução direta das emissões em
nossos processos de produção, investimentos em captura e
sequestro de carbono e/ou apoio às ações de redução de
emissões por desmatamento e degradação. 
   D. Atuar junto à cadeia de suprimentos, visando a redução de
emissões de fornecedores e clientes. 
   E. Engajar-nos junto ao governo, à sociedade civil e aos
nossos setores de atuação, no esforço de compreensão dos
impactos das mudanças climáticas nas regiões onde atuamos e
das respectivas ações de adaptação.

Propostas ao governo brasileiro

Em dezembro deste ano, em Copenhague, ocorrerá a COP 15 –
a 15ª Conferência das Partes da Convenção das Nações Unidas
sobre Mudança do Clima. Na oportunidade serão discutidos por
representantes de cerca de 200 países novos compromissos e
incentivos para a redução das emissões de GEE, para a
adaptação aos efeitos das emissões históricas e para o
desenvolvimento, o financiamento e a cooperação tecnológica
que promovam a redução das emissões globais e a estabilidade
climática.

Para que o Brasil possa avançar na agenda da economia de
baixo carbono e seja possível às empresas se planejarem para
atuar neste novo contexto, é fundamental que se estruture um
sistema previsível e estável de governança para as questões de
mudanças climáticas. Para tanto, sugerimos ao Governo, no
âmbito da participação do Brasil na COP-15: 
   A. Assumir posição de liderança nas negociações para a
definição de metas claras de redução global das emissões de
GEE, garantindo a aplicação do princípio das responsabilidades
comuns, porém diferenciadas. 
   B. Defender a simplificação e a agilidade da implementação do
MDL, passando a ter como critério central de elegibilidade a sua
comprovada redução de emissões, eliminando os conceitos de
adicionalidade financeira e regulatória, e a caracterização dos
créditos florestais como temporários. 
   C. Apoiar a criação de um mecanismo de incentivos para a
redução das emissões por desmatamento e degradação florestal
(REDD), incluindo a conservação e o manejo florestal
sustentável. Tal mecanismo deve considerar recursos de
diferentes fontes, incluindo contribuições voluntárias, como o
Fundo Amazônia, e outras formas de captação advindas de
instrumentos de mercado.

E, no âmbito nacional: 
   D. Produzir e publicar Estimativas Anuais de Emissões de GEE
no Brasil e, a cada três anos, o Inventário Brasileiro de
Emissões de GEE. 
   E. Estabelecer um Sistema Nacional de Controle de Emissões,
incluindo mecanismos de consulta e participação da sociedade,
e a definição de uma instância reguladora independente para o
tema. 
   F. Priorizar a redução das emissões de GEE nas políticas e
investimentos públicos, para consolidar o posicionamento do
país numa economia de baixo carbono. 
   G. Promover a simplificação do processo de avaliação de
projetos MDL no Brasil. 
   H. Definir e implementar uma política de apoio aos povos da
floresta, produtores rurais, empresas e instituições, para as
ações de conservação e manejo sustentável das florestas que
promovam a redução das emissões de desmatamento e
degradação florestal (REDD). 
   I. Estabelecer e implantar uma estratégia de adaptação do
país às mudanças climáticas.

Signatárias:
Vale
Grupo Pão de Açúcar – Companhia Brasileira de Distribuição
Suzano Papel e Celulose
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Esclarecimentos importantes sobre as atividades
do Instituto Ethos

1. O trabalho de orientação às empresas é voluntário,
sem nenhuma cobrança ou remuneração.
2. Não fazemos consultoria e não credenciamos nem
autorizamos profissionais a oferecer qualquer tipo de
serviço em nosso nome.
3. Não somos entidade certificadora de

Votorantim Industrial
Aracruz Celulose
Votorantim Celulose e Papel
Light
Natura Cosméticos
CPFL Energia
Camargo Corrêa
Andrade Gutierrez
Construtora OAS
Companhia Brasileira de Metalurgia e Mineração (CBMM)
Coamo Agroindustrial Cooperativa
Polimix Concreto
Aflopar Participações
Estre Ambiental
Odebrecht Engenharia e Construção
Grupo Orsa
Samarco Mineração
Nutrimental
União da Indústria de Cana-de-Açúcar (Unica)

Apoio:
Instituto Ethos de Empresas e Responsabilidade Social
Fórum Amazônia Sustentável
Sindicato da Indústria Mineral do Estado de Minas Gerais
(SindiExtra)
Federação das Indústrias do Estado do Paraná (Fiep)
Wal-Mart Brasil

Por Fabrício Ângelo (Envolverde) / Edição de Benjamin S.
Gonçalves (Instituto Ethos)

Legenda da foto: Ricardo Young lê a Carta Aberta ao Brasil
sobre Mudanças Climáticas. Ao fundo, da esquerda para a
direita, Luiz Figueiredo Machado, do Ministério das Relações
Exteriores, ministro Carlos Minc, do Meio Ambiente, jornalista
Daniela Chiaretti, do Valor Econômico, ministro Sérgio Rezende,
da Ciência e Tecnologia, e Roger Agnelli, presidente da Vale.
Crédito: Marcelo Soubhia/Ag. Fotosite 

 _____________________________________________________________________________

Marina Silva comenta o evento

A senadora pelo Acre Marina Silva estava na plateia e, na saída,
comentou alguns pontos do debate. A ex-ministra afirmou que as
empresas estão se colocando à frente do governo, algo que a
academia e os movimentos sociais há muito tempo já fizeram.
Ela critica justamente a ausência de uma afirmação do governo,
colocando-se como líder do processo interna e externamente.

Para ela, “a sustentabilidade ambiental é o desafio deste século,
e não uma discussão de verde pelo verde, como dizem aqueles
mais desinformados. É discutir a economia, que se traduz na
agricultura, no transporte, na geração de energia, na saúde, na
educação, no conhecimento, na inovação tecnológica. Isso leva
a novas oportunidades de emprego e a uma nova economia”.

A senadora observou que, ao assumir metas, as empresas se
colocam à frente do governo. E acha que ainda mais importante
é que essas metas passem a ser tomadas em níveis setoriais.
“Espero que os setores se comprometam com metas. Estes que
estão se colocando aqui estão fazendo, inclusive, algo muito
racional e pragmático. Estão se posicionando em termos de
mercado. Já existe um mapa do caminho para a economia verde
e as pessoas estão se antecipando. Agora quem precisa se
antecipar são os líderes, o Congresso, que está atrasado
anos-luz em relação a este debate. Lá as pessoas estão
discutindo como retroceder na legislação ambiental, quando, na
verdade, o que precisamos é nos posicionar estrategicamente
com a vantagem diferencial que temos.”

Marina Silva anunciou que no próximo domingo (30/08) haverá a
sua transição oficial para o PV, após afirmar que o partido está
criando mecanismos importantes para viabilizar sua revisão
programática e reestruturação. Ela comentou sobre sua primeira
reunião no partido, na qual afirmou que houve um avanço
significativo na agenda de transição.

A ex-ministra do Meio Ambiente declarou que o seu discurso é
compatível com os anseios da sociedade e com as necessidades
do planeta, e que o PV está sendo pioneiro em reelaborar o seu
programa à luz dessas questões estratégicas. A senadora
afirmou que, em lugar de criar esse embate dentro do PT, optou
por fazer o encontro com aqueles que se dispõem a realizar
essas mudanças.

Por Betina Sarue (Instituto Ethos) / Edição de Benjamin S.
Gonçalves
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responsabilidade social nem fornecemos “selo” com
essa função.
4. Não permitimos que nenhuma entidade ou empresa
(associada ou não) utilize a logomarca do Instituto
Ethos sem o nosso consentimento prévio e expressa
autorização por escrito.

Caso tenha alguma dúvida ou queira nos consultar
sobre as atividades de apoio do Instituto Ethos,
contate-nos, por favor, pelo link Fale conosco, no qual
será possível identificar a área mais apropriada para
atendê-lo.

Instituto Ethos - Notícias - É hora de tomar atitudes http://www1.ethos.org.br/EthosWeb/pt/2829/servicos_do_portal/noticia...

5 de 5 03/11/2009 01:30


	Revista MA34
	Revista MA35
	Revista MA37
	Arqueologia e descobertas- um caminho para a história da população amazônida
	Com especialização, jornalismo científico avança no Amazonas
	Conhecimento tradicional é base para pesquisas em comunidades indígenas
	Espécie pouco conhecida de cigarra construtora motiva pesquisa no Amazonas
	Jornalistas debatem a divulgação sobre Meio Ambiente na mídia
	Musa- espaço de contemplação  e conhecimento na Amazônia
	Pesquisa nacional alerta sobre aumento do número de cesárias na Região Norte
	Rural Sustentável
	equatorial
	IPS
	Materia_Carta_Capital
	Existe_Saida_capa
	Existe_Saida_indice
	Existe_Saida_0
	Existe_saida_1
	Existe_saida_2
	Existe_Saida_3
	Existe_Saida_4
	Existe_Saida_5

	Resultatos de pequisas AP
	Terra Viva
	MAG1_a
	MAG1_b
	MAG1_c
	MAG1_d
	MAG1_e
	MAG1_f

